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PORTO 28 DE JANEIRO 


Via ferrea ao Douro 


A provincia do Douro ofierece no seu sólo 
amais rica produeção do paiz. Não é só a 
preciosa produeção vinicola que distingue este 
abençondo torrão : são ainda os mais delica- 
dos fructos da terra que a enriquecem, pela 
abundancia, diversidade e, sabor primoroso. 


“A natureza foi prodiga para com esta pro- 
“ vincia, mas iu muito do esforço do ho- 
mem para alo com as, riquezas que: 


a terra produz, Este esforço não consiste só 
nas fadigas para chamar aterra a produzir, 
no estudo para augmentar a variedade dos 
productos ouna creação de industrias que a 
agricola possa e deva alimentar , como de- 
pendencias immediatas d'ella: consiste ainda. 
em adquirir a facilidade de transportar. 
- Felizmente, chegamos já á epocha em que 
opovo portuguez é uma trivialidade o 
q quesem communicações e facilidade 
de transporte não ha desenvolvimento na pro- 
dueção, não ha industria, não ha commer- 


cio, e, por consequencia, não ha riqueza pu- 
bica. ARENA ouco que esta trivia- 
«lidade era desconhecida ou despresada en- 
- “tre nós. ecoa E 
O Douro é um paiz por excellencia rico 

de produeção, mas é pobre, é mesmo mise- 
ravel, nos meios de communicação e nos de 
tran: Esta falta sensivel tem aggrava- 
do ainda mais a penuria dos lavradores do 
Douro, occasionada pela fatal molestia da vi- 


Dai facilidade de communicações ao Dou- 
ro é vereis uma florescente provincia a offe- 
recer-vos os mais mimosos productos da terra. 
Levantai o carril do Porto à Regoa e tereis 
um dos, primeiros canaes do paiz por onde 
abundareis os mercados e barateareis grande 
diversidade de generos. Levantai o carril do 
Porto á Regoa e tereis uma das principaes 
fontes para alimentar a industria e o com— 
= mercio no interior e no estrangeiro. 

Esta verdade” soou aos ouvidos dos gran- 

des proprietarios do Douro, tocou o senti- 

ento; de todos os habitantes da provincia. 

rmando reuniões para conbinarem o 

modo como hão-de solicitar e coadjuvar os 

* poderes publicos para a realisação de uma 

obra de primeiro alcance economico para a 

provincia, Não desaninem, perseverem e pro- 
sigam. 

— Já tivemos oceasião de fallar da via fer- 


vantagem enecessidade. Foi sempre convie- 
- çãonossa que o Portoe o Douro se deviam 
dar as mãos para empreza de tão reconhe- 


opinião que a via ferrea que communicasse 
“o Porto com o Douro seria uma das empre- 
zas, que maiores lucros offereceria a quem a 


se, 

Os snrs. deputados pelo Douro na sessão 
de 1860 apresentaram um projecto, para que 
se estudasse a via ferrea do Porto á Regoa 
e que ella fosse decretada para ser construi- 


visto passar na indolencia a excitação de 
progresso e de melhoramentos que animam 
as povoações occidentaes do reino, despe-se 
da preguica sertaneja e agita-se à voz im- 
ponente da civilisação. A ideia só de ouvir 
o silvo prolongado da locomotiva a faz es- 
tremecer: tal é a força das cousas grandes 
e dos commettimentos sérios, que a mesmã 
inercia e abandono cedem ao seu impulso. 

Alguem aventou a ideia de que era prá- 
ticavel e muito possivel que um caminho de 
ferro ligasse o centro da produeção vinico- 
la e o emporio de todo o commercio das duas 
provincias da Beira e Traz-0s-Montes com o 
Porto, a capital do norte da monarchia, e 
apenas tal ideia se exprimiu por palavras , 
logo ella foi abraçada por todas as classes, 
por todos os partidos, por todos os individuos. 
Nas ruas, nas praças, nas reuniões neste dis- 
tricto do Douro é o objecto das conversa- 
ções, das aspirações, das esperanças. Um ca- 
-minho de ferro para o Porto, duas horas de 
distancia, ir alli tractar os negocios e vir 
jantar a casa, ir lá passar as noutes de um 
momento para outro, ir-se lá buscar ou Te- 
var o que convenha, ser, emfim, um subur- 
bio da cidade industrial, commercial e agri- 
cola, do grande motor de civilisação portu- 
gueza, tal é o sonho dourado dos nossos vi- 
sinhos e compatricios. A ideia do capinho 
de ferro nasceu da carta de lei de 12 de 
setembro ultimo, pela qual se reconheceu que 
a estrada que liga hoje o Porto coma Re- 
goa era o maior escameo da sciencia das cons- 
trueções de viação, e se decretou que uma 
nova via, entroncando em Penafiel e passan- 
do por Canavezes e Baião, viesse, aproxi- 
mando-se do alveo do Douro, fenecer na Re- 
goa. 

Efectivamente esta ideia foi bem- accei- 
te. Uma estrada como a actual, toda acei- 
dentada, em grande parte de impossivel via- 
cão, anão ser pela dificil e demorada trac- 
ção de animaes cornigeros , com inclinações 
de 7,9 e 11 por cento, com um pessimo 
calceamento, e que, emfim, leva vinte horas 
a percorrer no mau serviço, chamado acce- 
lerado, que está á disposição do publico, que 
o paga carissimo como em parte nenhuma do 
mundo, uma tal estrada é uma vergonha no 
declinar do seculo XIX. 


- Quem tem vindo do Porto para a Regoa 
conhece que não sômos exagerados : o mo- 
vimento da carruagem é intoleravel, os pe- 
rigos são taes que os mais affoutos, tremem, 
o incômmodo toca os limites do seu auge, 


» rea do Porto ao Douro, encarecendo .a suã |o enojo só o iguala, e tudo isto depois de 


se andar quasi um terço a maior do cami- 
nho, que se tem de percorrer. Feliz a lem- 
brança de diminuir todos estes males, mas 


“* cido proveito para ambos. Foi sempre nossa | ainda assim incompleta. A questão tão lon- 
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go tempo debatida entre os partidarios de 
caminhos de ferro e os dos antigos syste- 
mas de locomoção deixou de ser debatida. 
A sciencia reduziu-a a um aphorismo conce- 
bido nos termos de que as estradas ordina- 
rias só são preferiveis aos caminhos de fer- 
ro, sendo perpendiculares a estes de curtas 
distancias, ou quando servem centros de po- 


| — Examinemos porque, em vez da authori- 
sação para este melhoramento, se não decre- 
tou-logo o concurso para um caminho de 
ferro, como a seiencia e as conveniencias 
economicas o indicam. Suppôr que na pro- 
posição de tal medida entrasse interesse pes- 
oal ou de campanatio seria rebaixar a ana- 
lyse: imaginar que os legisladores desco- 
nhecem a superiodade axiomatica das vias 
acceleradas sobre as outras seria duvidar do 
senso commum , que todos os factos con— 
tradizem: logo, alguma das seguintes hypo- 
theses deveria ser , para actuar no animo 
dos que sem discussão approvaram tal me- 
dida: 

1.º Supposição de que o movimento na 
linha ferrea entre o Porto e o Alto Douro 
não cobriria as despezas da construcção e 
exploração. 
2.* Supposição de que, havendo entre os 
dous focos das transacções uma via fluvial, 
esta seria suficiente, ou, não o sendo, que, 
melhorada a sua navegação, se tornaria tal, 
e que assim dispensaria a via ferrea, ou lhe 
promoveria uma concorrencia tal, que a tor- 
masse de dificil exploração e quasi inuti 
3,: Receio de aggravar as despezas publi- 
cas com mais uma construeção dispendiosa, 
fazendo recahir sobre a nação inteira um onus 
que só redunda em utilidade de pequena par- 
te d'elle e temor de que os capitaes não pro- 
curassem esta empreza por não offerecer a 
perspectiva de lucros. 

4º Emfim, affigurar-se difficilima a cons- 
trucção por um paiz aceidentado, e que as- 
sim os lucros provaveis não compensassem 
os encargos certos e infalliveis, 
Examinaremos estas quatro hypotheses 
separadamente e provaremos quanto cou- 
ber em nós que nenhuma tem fundamento, 
e que, na presença da civilização moderna 
e da importancia d'este paiz, se deve re- 
cuar perante uma ideia, que sendo transfor- 
mada em facto, abrirá uma nova érade pros- 
peridade a este paiz, que será muito supe- 
rior às suas epochas mais venturosas, e que, 
sendo levada a cabo no reinado do egregio 
Monarcha que acaba de ascender ao thro- 
no, bastará para tornal-o o objecto das ben- 
çãos dos nossos vindouros. E o que faremos 
nos artigos seguintes. 


Lamego 16 de janeiro de 1862. 


O Senhor D. Pedro V 
(Continuado do n.º 12) 
VIII 


Perpassamos ligeiramente alguns dos sue- 
cessos dos oito decorridos annos, succeésos 
nos quaes vantajosamente se reflectia a nobre 
alma do finado Rei. Em alguns d'elles, po- 
rém, pôde suppôr-se que a iniciativa do Sobe- 
rano significasse sómente a altura de sua in- 
telligencia benetica, o impulso de uma gran- 
de cabeça. Vejamos ora outras sympathiças 
qualidades, as do coração, reveladas por mil 


da opportunamente e quando as forças do the-) pulação de pequena actividade e importancia. factos eloquentes; obseryemos o homem, quan- 


souro o permitissem. O snr. deputado Ju- 
Jio do Carvalhal renovou na presente sessão 


Estará o Douro em qualquer d'estas hy- 
potheses? Achar-se-ha, porventura este gran- 


a iniciativa d'aquelle projecto. São para re:| de foco de população e riqueza a pequena 


produzir as 


lavras do snr. deputado no | distancia do Porto? Será um centrode mi- 


seu relatorio de 1860: «Um caminho de |nima importância ? 


ferro do Porto para a Regoa é a salvação 
do Donro e ao mesmo tempo o engrandeei 
mento e aventura da provincia de Traz-os- 
montes, de parte das Beiras e de uma im- 
portante. porção da provincia, do Minho. » E 
verdade incontestavel, 

Tomamos todo o interesse n'este gran- 
djoso melhoramento e havemos de auxilialo 
com todo o fervor, reclamando a sua execu- 
ção. Venham os do Douro em nosso soc- 
corro, escrevam e enviem-nos esclarecimen- 
tos, Este jornal fica á disposição de todas as 
ilustrações que do Douro queiram honrar 
nos com a sua prestimosa coadjuvação. 

'Temos já um esclarecido correspondente 
de Lamego, que vai dedicar-se privativamente 
a escrever sobre assumpto de tanto interesse 
pa o Douro, para o Porto e para o paiz. 

amos hoje o seu primeiro: artigo. 


I 


A velha cidade, que, segundo as tradi- 
cões seculares, fôra o berço do systema re- 
presentativo em Portugal, d'esse systema 
que fóra portuguez antes que João sem Ter- 
ra o tornára applicavel ao governo da raça 
saxo-normanda , a velha e caduca cidade, 
dizemos, habitualmente socegada, que tem 
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Ninguem sustentaria taes absurdos : logo, 
porque razão numa epocha em que se es- 
tão dotando com vias acceleradas localida- 
des sem importancia nem população, se vota 
apenas uma estrada ngfs curta e menos incli- 
nada para o primeiro centro do commercio do 
paiz? Ainda não ha muitos annos que, abrin- 
do-se à locomoção a estrada de ferro entre 
Liverpool e Manchester, geralmente, se sus- 
tentou que o immenso successo que ella ob- 
tinha só podia provir de circumstancias es- 
pecialissimas que seria raro repetirem-se : 
em breve a actividade dos caminhos de fer 
ro de Londres a Birmingham e de Londres 
a Bristol provou que tal receio não tinha 
fundamento. Os factos subsequentes de mais 
de trinta annos teem provado a inquestiona- 
vel superioridade-do caminho de ferro sobre 
a estrada de cascalho, como superior é o 
invento telegraphico de Wilson sobre o de 
appe. Sendo, pois, isto um dogma, um 
axioma, uma doutrina não contestada, inves- 
tiguemos que motivos poderiam demover os 
legisladores de 1861 a preferirem a estra- 
da de mac-adam pelos ricos concelhos de 
Marco e Baião a uma estrada ferrea por 
uma ou outra margem do Douro, mas sem- 
pre proxima deste, para servir de commu- 
nicação e ligar os concelhos mais importan- 
tes do paiz com o mar. 


= qe 


do despida a purpura. 

Distinguia-se, antes de tudo, o admiravel 
mancebo, por aquelle senso moral de recti- 
dão, por aquella severa obediencia aos pre- 
ceitos da justiça e da moral, ás virtudes re- 
ligiosas e civis, por aquelle complexo de al- 
tas qualidades, que se cifram na palavra pro- 
bidade. Se a probidade é a virtude dos po- 
bres, se a virtude é a probidade dos ricos, 
alli se fundia em uma só alma quanto possa 
abrilhantar as mais afastadas regiões sociaes. 
Vêdes vós o Oceano? Vêdes essa incommen- 
suravel mole das aguas, formada pelo tribu- 
to de milheiros de regatos e rios, alimentada 
pela restituição de seus proprios efluvios e 
evaporações ? Assim o Oceano da probidade : 
constitue-se das diversas virtudes, confluindo 
todas para um centro, e vai-se depois peren- 
nemente alimentando de sua propria essen- 
cia. 


Esse vocabulo suppre todos os que repre- 
sentam os dotes parciaes; nunca houve la- 
bios que ao Senhor D. Pedro V recusassem 
applicalo. E que não deveria aguardar-se 
de quem era, a um tempo, instruido, intelli- 
gente, corajoso e probo? 

Embebido nas ideias do seculo em que 
nasceu, e encarando as instituições, não co- 
mo quem em certa ordem de ideias tem vital 
interesse, mas como quem, estranho aos re- 
sultados, ao estudo como philosopho, tomou 
o Senhor D. Pedro a fórma representativa 
da monarchia como a mais conveniente equi- 
ponderação das pretenções antipodas, e nun- 
ca houve quem, com mais fundamento, de- 


vesse denominar-se, por excellencia, o Rei 
constitucional. 

O amor da patria, febre sublime que nos 
seus accessos até não raro da natureza trium- 
pha, occupou inteiro o peito do Rei magnanimo. 
Não siguificava elle essas vistas estreitas do 
campanario, que só denomina patria a pro- 
vincia, a cidade, a aldeia onde se nasceu 
ou o cireulo mesquinho de interesses hillipu- 
thianos em que Annie barafustam, embo- 
cando a tuba épica para as suas microscopi- 
cas odysséas ; não, a patria de D. Pedro abra- 
cava todos os campanarios, todas as cidades, 
todas as provincias, todas as regiões, confun- 
didas em um só amplexo, grandes ou peque- 
nas, proximas ou remotas, gloriosas ou obs- 
curas. a, 

E, em verdade, que, na sua inaccessivel 
altura, mais facil lhe era do seu sol de luz 
despedir raios que coroassem todas as torres 
como todas as praças, todas as eminencias co- 
mo. todos os valles. Sobranceiro a todas as 
facções, nada tendo d'ellas que esperar, a não 
ser concurso para seus grandiosos projectos, 
girava em esphera superior, astro upa 
sem satellites, e que só por beneficos 
se revelava. 

Não se comparte n'aquellas orbitas a amo- 
vibilidade dos homens de partido. 

E quando um soberano recto se incarna 
em sua missão, quando personifica uma situa- 
ção distincta, nada mais: eloquente do que 
esse evangelisar pessoal e prático, do que 
essa synthese humanada. Valem taes vultos 
mais que 0 immenso propugnar theorico, por- 
que os povos comprehendem melhor as ideias 
nos homens que os homens. nas ideias, por- 
que até a propria religião se resente quando 
não são dignos d'ella seus sacerdotes e mi- 
nistros. Se a gratidão é, pois, a memoria do 
coração, cumpre que nunca esqueçam o no- 
me do ilustre finado, quantos amam a pa- 
tria e a liberdade. 

O fim da religião, o dourado e azul ce- 
leste das virtudes, compendio e epitome da 
lei, é a caridade. Das mil fórmas que ella 
reveste, nenhuma era estranha & régia mu- 
nificencia. Era a esmola do ouro, a esmola 
do auxilio, a esmola do conselho, a esmola 
da animação, a esmola da benevolencia, a 
esmola do perdão, a esmola da instrueção . 

E é n'este lugar o commemorar do pro- 
cedimento sublime do adoravel mancebo, em 
oceasião. solemne que nunca mais se riscon 
da recordação de uma geração agradecida, 
Invadira uma peste hedionda a capital do 
reino; o terror universal era coroado por 
pranto, desolação ou morte; não bastavam 
os braços dos vivos para sepultar defuntos; 
ceifava a medonha fouce, indistinctamente e 
incansavel, em quaesquer idades, sexos ou 
posições; menotauro feroz que nenhuma car- 
ne humana saciava. Lisboa, foco dos dele- 
terios miasmas, achava-se já quasi desampa- 
rada; ruas inteiras, aliás já dizimadas por 
esta medonha hecatombe: humana, tinham 
fechado todas as portas de suas casas. Ainda 
os impossibilitados de largarem seus lares 
fugiam da vasta conflagração, indo a outras 
paragens beber ar não mephytico, adquirir 
juz a viver, poder impetrar a um Deus irado 
o desarmamento da sua colera. Foi uma ge- 
ral emigração, em que tomaram parte altas 
personagens, que, embora para serem arca- 
busados, do seu posto de honra se não deve— 
riam desagrilhoar. K 

E, em presença do inimigo indomavel, 
Pedro V não fugiu! Ao contrário, arremet- 
teu com elle; provocou desarmado o tão pre- 
venido e apparelhado gigante. Permaneceu 
na enlutada cidade; nem dobre de sinos, nem 
as funebres procissões de todos os momentos, 
nem a ameaça de geral anniquillação o fez tre- 
pidar. 

Qual é a ponta do cóne onde se con- 
centram os reflexos do espelho ustorio ? Qual 
o centro para onde convergem de toda a su- 
perficie os raios de morte? Os hospitaes? 
Pois bem; para elles se mudou o paço ré- 
gio. Quem quizer fallar ao Monarcha pro- 
cure-o no lugar do enfermeiro. Suas salas 
de docel são enfermarias ; os aulicos são os 
doentes ; os discursos de lisongeiros são os 
gemidos do moribundo ; throno, a maca 
do hospital; purpura, o cobertor que es- 
tende sobre um corpo regelando-se; e a 
mão affeita ao sceptro recebe segunda e mais 
alta sagração, apertando para animalo a 
mão do pobre. 

«Oh! pagina é essa que não precisa ser 
escripta nem em livros nem em bronzes, pois 
se perpetua , para nunca apagar-se , na me- 
moria dos povos, a despeito do rolar das 
gerações o 

Venerandos sólios e diademas são estes! 
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Assentam elles, não em ostentosas vanida- 
des, não em signaes exteriores ou emble- 
mas phantasticos. Permitte muitas vezes a 
Providencia que as corôas caiham ao. acaso 
em berços menos dignos ; felizes os povos 
quando a medida da cabeça real se adapta 
perfeitamente à grandeza d'essa corõa, não 
já então dadiva de acasos, mas de um des- 
tino amigo. 


IX 


E o lar domestico? Familia é essa cu- 
jo limiar é possivel, é doce transpassar affou- 
to, Virtudes , ventura da prole nascem, o 
mais das vezes, da mãi e do pai; quem 
se compraz no seio da familia, a todas as 
outras sociedades a prefere. «Os progenitores 
dos Principes desde a mais terra infancia 
lhes incutiram, com todas as maximas do 
dever , o intenso amor dos seus. 

Ui dia chegon em que El-Rei, cedendo 
aliaz ao impulso do coração e fazendo uma 
escolha digna delle e do seu throno, pediu 
para consorte uma angélica Princeza. E' a 
casa de Hohenzollern das mais antigas en— 
tre os soberanos da Allemanha, pois descen- 
de de 'Tassilão, que no seculo VIII era du- 
que de Baviera. À ella póde bem applicar— 
se o motto de uma familia portugueza : Re- 
ges a nobis et nonnos à regibus, porquanto 
dos dous filhos de Rodolpho IL, no seculo 
XII, foi Conrado chefe da linha de Franco- 
nia, que produziu os eleitores de Brande- 
burgo, depois reis da Prussia, e Frederico 
de Hohenzollem , enjo descendente, Carlos 
II, segundo filho de Carlos I, fundou no se- 
culo XVI a casa especial de Hohenzollern- 
Sigmaringen. Estado cedido, sim, á Prus- 
sia em 1850, mas sem detrimento da nobi- 
lissima posição d'essa familia entre as casas 
soberanas. 

Não era o lustre de tão preclaros avós 
que tornava a Senhora D. Estephania obje- 
cto de universaes sympathias; era sua can— 
dura, innocencia, caridade, amabilidade, es- 
ses dotes, emfim, que, sendo ainda vivos to- 
dos ha dous annos, faziam que da Rainha 
então finada pudesse dizer o seu inconsolg- 
vel viuvo, hoje finado, ao seu mordomo-mór 
e marechal duque da Terceira, igualmente 
hoje finado ! estas memoraveis e veridicas 
palavras: « Bra um coração para a terra e 
um espirito para o céu. » 

Ponco mais de um anno conviveram jun- 
tos esse par tão feito um para o outro, qua- 
si nascidos em igual dia, fallecidos com pou- 
co intervallo, e, durantesua transitoria co- 
habitação no mundo, tão unidos sempre, que 
constituiam uma só vontade, uma só aspi- 
ração. A prematura perda d'esse anjo, a 
quem o Senhor D. Pedro V devêra os uni- 
cos dias jubilosos de sua-vida, foi o mais tre- 
mendo golpe que, entre tantos, o traspassou; 
desde então, nunca mais se lhe entreviu se- 
quer um sorriso nos labios; a dôr se lhe 
aninhou permanente e funda no coração, e 
nada tanto ambicionou alma tão crente como 
o dia de sua alforria, para ir na verdadeira 
patria aggregar-se, sem receio de novas se- 
parações, ao que na terra tanto amára. Foi 
ainda na religião que o piedoso Principe des- 
cobriu o unico balsamo para tão incompor- 
tavel dôr. Eis-aqui algumas palavras por elle 
choradas na já citada carta : 

« — E raro ter conhecido a maioria das 
desgraças na idade aberta ás ambições e ás 
illusões, de que aqnellas costumam proceder. 
Nos quatro annos do meu reinado, eu e os 
meus povos temos sido companheiros de in- 
fortunio. Diz-me a consciencia que nunca os 
abandonei. “Não me abandonam elles hoje , 
que procuro um conforto, e quasi o não en- 
contro senão na religião, que manda crêr e 
esperar, e nas lagrimas que se confundem 
com as minhas. » 

Como essas sentidas palavras partem do 
coração ! que melancolica resignação não re- 
sumbram! que profunda convicção não de- 
nunciam de uma melhor e eterna vida! 

A alma amantissima do Senhor D. Pedyo 
V ousava imputar-lhe o crime, remordêlo , 
responsabilisalo pelo prematuro do passa 
mento da consorte adorada. Não comprehen- 
dia elle distracções nem deleites, senão em 
companhia d'ella; a Rainha igualmente só 
se considerava feliz ao pé do idolatrado es- 
poso; um dia fimesto, em que as suas obri- 
gações publicas o chamavam a um serviço 
fóra da capital, a inseparavel Rainha seguiu-o 
e ahi colheu o germen da morte, que em 
breves horas a arrebatou. 

Successos assás semelhantes motivaram as 
catastrophes que hoje deploramos. Eram as 
duas lindas, virtuosas e adoraveis Princezas a 
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” 


A perceptora 


Tinha seu solar em Lobrigos a nobre e 
rica familia, que recebeu Jeronima, como mes- 
tra de tres meninas, sem mãi, balsamo à 
saudade do vinyo, e desvellos entranhados de 
seu pai. o 

- O morgado do Sobral, vendo a mestra 
ainda verde em annos, segundo 0 computo 
requerido nas províncias para a gravidade do 
magisterio , agourou mal da escolha de sua 
prima, não obstante dizer a carta de apre- 
sentação : « Nem um anjo, vindo do céu, à 


encontraria melhor. Deparou-m'a a boa es- 


trella das minhas sobrinhas , quando eu já 
desanimava de achar mestra, segundo as vo! 
sas indicações. Jeronima é solteira, e orphã 


O pai deixou honrada fama; da mi tenho 
apenas ouvido dizer que cra virtuosissima 


senhora. Das tres filhas, que ficaram, uma, 
viuva d'um desgraçado, sei que vive, na mi- 
nha visinhança; mas nuncã a vi. À outra é 
mulher dum letrado exemplar de virtudes 
espantosas, n'este tempo, em que a gente já 
se espanta da virtude. De Jeronima, que 
mestra de minhas sobrinhas, só vos direi que 
Deus as faça como ella. » 

— Mas tão nova !-—dizia o morgado do 
Sobral às irmãs. À nossa casa é frequenta- 
da por tanta gente, por tanto vadio illustre, 
que eu não sei se a melhor cabeça poderá 
aqui guardar o seu juizo !... 

Entrou o morgado em conversação com 
Jeronima ácerca das suas prendas. 

— Tenho apenas aquellas, que a prima 
de v. s.* exigiu que tivesse a mestra das fi- 
lhas de v. s.* 

Foi o morgado dizer às irmãs que a mes- 
tra era de poucas palavras, e tinha ares de- 
masiadamente senhoris para o officio. 

Uma das tias das meninas, a unica de 
suas irmãs que sabia lêr, (a leitura ha cin- 
coenta annos, na provincia de Traz-os-Mon- 

s, era um dote negativo para meninas fida 
gas: hoje não monta em bem nem em mal) 
disse a Jeronima que suas sobrinh 
meçavam a soletrar, e bastava, com o adian- 
tamento que tinham, poucas mais liç 


purgatorio e do inferno. » 


acrescentou que as não queria ensinadas a 
Jêr, fóra do « Grito das almas do fogo do 


Jeronima sorriu não da substancia ; mas 
do titulo do livro. 
— Vm.ee ri-se do que eu lhe digo? — 
acudiu mal encarada à illustre provinciana. 
— Ri, minha senhora. j 
— Essa é boa! Pois riu-se?! — excla- 
mou a dama abespinhada. 
— Achei singular querer v. s.* que as 
meninas só conheçam a letra redonda do 
«Grito das almas». 
— Pois onde quer ym. ce que ellas apren- 
dam a ser christ 
— Na cartilha, minha senhora. Lá é que 
eu aprendi os mandamentos da lei de Deus, 
que se encerram em dous; amar a Deus e 
ao proximo. 
A dama não replicou; mas foi dizer a 
seu irmão que a mestra lhe parecia herege. 
Ouviu o fidalgo as razões da supposta 
heresia, consultou o capellão, e o capellão re- 
colheu-se à sua consciencia, e sahiu fóra meia 
hora depois, dizendo que não havia hereti- 
ca pravidade nas palavras da mestra, 
A dama, que sabia lêr, e 
Lisboa, per 
dia haverj 


s 


às ?. 


lar a sua fi 
Jir rta de sua prima to- 
dos os dias, 


rada, usando a liberdade dos capellães jo- 
cosos, disse, a final, uma vez, que Jeronima, 
sealguma cousa tinha de metter susto, eram 
os olhos, olhos jacobinos, olhos hereticos co- 
mo elle, in verbo sacerdotis, jurava que nun- 
ca vira outros. O auditorio riu, salvo a da- 
ma, que sabia lêr, que essa exclamou : 


— Credo ! nem parece clerigo ! 
— Quem não fôra clerigo — resmuneou 
elle á parte — que seria jacobinó ! 


Desappareceu das mãos das meninas o 
«Grito das almas». . 


rios livros para as minhas 
educandas — disse Jeronima ao morgado. 

— Que livros quer ym.ce? 

— Livros de instrucção e de recreio: Pa- 
ra instrucção as obras do padre Theodoro de 
Almeida, e para recreio o «Feliz indepen— 
dente» do mesmo author. 

Pediu o morgado, na presença do capel- 
lão sapiente, explicação á mestra do con- 
theudo nas obras pedidas. Jeronima deu con- 
cisa ; e o padre, que os não 
conl 

Às tres meninas, creadas com o abuso de 
mimo que o amor paternal não justifica, es- 
tavam, como em vulgar se diz, mu 
adas. Nos primeiros dias, contiveram-se 
estranhas diante da mestra, e tiveram o ca 
pricho de obedecer-lhe. Passada a estranhe- 


deu-as, e disse-lhes: «imanhã, se não tiverem 
aprendido as suas lições, castigo-as.» 

Foram as meninas queixar-se ao pai. O 
morgado, azedo de orgulho e amor, pergun- 
ou à mestra se ella ameaçara suas filhas. 


i, disse Jeronima, para v. s. 
me não dar o seu pão e o seu dinheiro inu- 
tilmente, e para que v. s.* tenha um justo 
orgulho de ser pai, quando eu lhas entre- 
gar educadas. 

— Mas eu nunca lhes bati —redarguiu o 
pai. 

— Ainda está em tempo de salvar-se do 
tardio arrependimento, que pôde vir à ter... . 

s* descançado que eu não bato 
em suas filhas: basta dizer-lhes que me au- 
thorisou a castigalas. V. s.” não as moles- 
ta, nem se molesta no seu pundonor, dizen- 
do-lh'o. Ellas mais tarde lhe serão gratas, é 
tambem a mim. 

Foi ouvido o capellão ácerca d'este caso 
inaudito. O capellão ouviu a pytonissa da sua 
consçiencia recta, e disse: 

— A mulher tem rasão: a pancadaria é 
ao rapazio, como a póda ao bacê- 
lá, snr. morgado. 
| — Mas ella não diz que bate em minhas 
quer que eu as assuste. 

— Pois assuste-as. 
— O padre-mestre di 


| 


e que as assustas- 


O capellio em hora bem humo-|sa, sumiu-se o respeito. Jeronima reprehen- se — communicou o morgado às irmãs. 


alegria d'aquella casa, o idolo de toda a real 
familia, Já a separação da Senhora Infanta D. 
Maria Anna havia lançado a tristeza em seus 
augustos pai e irmãos, ms a recente parti- 
da da Senhora Infanta D. Antonia, prantea- 
da por uma córte inteira, enlutára totalmente 
osanimos dos Principes, R 

Os Senhores D. Luiz e D, João haviam 
acompanhado a egregia noiva & sua nova re- 
sidencia. à - 

O coração de El-Rei estava ferido d'esta 
nova separação, e bem assim da afllicção que. 
serevelava nos prostrados animos dos jovens. 
Infantes, Senhores D. Augusto e D, Fernan- 
do, que em seus tenros annos padeciam atroz-. 
mente, vendo quasi desertos os paços ainda 
hontem povoados e festivos. Foi principal. 
mente para arrancar seus irmãos ao theatro 
de suas saudades, para lhes proporcionar-dis-' 
tracções, que o Senhor D. Pedro os convidou. 
a uma excursão no Alemtejo; foram. po 

Infelizmente, ahi a pouca precaução dos 
renes viajantes; o abuso do que consideravam. 
constituições robustas; as alternativas de nou- 
tes enregeladas, ses ardentes e chuvas não 
evitadas; e por sobre tudo a inhalação me- 
Phytica de miasmas em lugar insalubre, tudo 
isso oceasionou os horrendos acontecimentos, 

Os dous Infantes regressaram a Lisboa: 
dous dias primeiro que seu real irmão, o qual 
voltou igualmente atacado. O Senhor D. Pe-. 
dro ja em visiveis melhoras, quando a par-. 
ca arrebatou o Senhor D. Fernando; para. 
logo recrudesceu sua enfermidade, já então 
gangrenada pelo influxo moral. N'esse dia 
se Me ouviw dizer: — «Por muito amar mi- 
nha mulher, fiz que ella me acompanhasse ; 
mateia-a. Por muito amar meus irmãos, fiz 
que elles me acompanhassem ; matei-os. E 
preciso que eu morra; morrerei !» : 

Eis-ahi como elle amava a familia. Fo- 
ram por igual, mãi, pai, mulher, irmãos , 
idolos de suas adoraçõos. Tal foi a intensi- 
dade d'esse affecto, que nem duvidou dar. 
a vida, só pelo cavalheiroso remorso de uma 
tão imaginaria culpa, 

“E, se foi por sua familia que elle se ma- 
tou, lembremo-nos de que foi por nós todos, 
pois em seu eloquente discurso, ultimo que 
recitou perante o parlamento, usou Sua Ma-' 
gestade estas ndo palavras: « Entendo 
pagar uma divida do coração, renovando no 
sejo da representação nacional o testemunho” 
da minha gratidão a um povo que, sem receio, 
posso dizer aminha familia. » 

Orgulhosos acceitamos tão lisongeira de- 
signação. Era da familia de nós todos, o ir- 
mão que sentia as nossas dôres, o pai que as. 


tentava remediar, 
J. F. pe CasriLHo. 


(Contimia.) 
— ———— 


Companhia Geral Bracarense 

No dia 15 do corrente reuniu-se em Bra- 
ga a assemblea geral dos accionistas da Com- 
panhia Geral Bracarense de melhoramentos 
materiaes da provincia do Minho, para lhe 
ser apresentado o relatorio da gerencia da 
direcção durante o anno de 1861, bem como 
o parecer do conselho fiscal e proceder-se 
eleição dos diferentes cargos determinados no 
estatuto. Jáemum dos numeros passados dé- 
mos noticia do resultado da eleição e em se-. 


guida e do cone o relatorio da direcção 


e parecer do cons: scal. Esta companhia 
nos poucos annos que conta de existencia, vai 
em caminho de prosperidade e promette bons. 
resultados aos seus accionistas, sendo para lou- 
var o zêlo e desinteresse com que ha sido 
administrada pelas suas direcções, que gene- 
rosamente teem cedido em favor da compa- 
nhia dos ordenados que lhes pertenciam. 

Eis o referido relatorio e o parecer : 


É SENHORES ACCIONISTAS 
Em conformidade com as disposições do arti- 
go 13 dos estatutos da Companhia Geral Bracaren- 
se, vem hoje esta direcção apresentar-vos o relatorio 
e contas da sua gerencia no anno findo em 31 de de- 
zembro de 1861. 
Esta direção, como sabeis, foi por vós eleita 
em assemblea geral extraordinaria de 26 de março 
d'aquelle anno de 1861, por se haver demittido a que 
havia sido eleita em assemblea geral de 1ô de janei- 
ro do mesmo anno. Ê y 

- Posto que, ao tomarmos conta da gerencia d'esta 
companhia, o seu estado fosse lisongeiro, todavia & 
certo, que eram necessarios ainda os maior 
ços, cuidados e desvelos, para à collocar 1 
tado mais prospero e mais feliz. : 
Com este intuito, e para não desmerecermos a 
confiança que em nós depositasteis, senhores, não da- 
vidamos fazer uso da authorisação, que nos foi con- 
cedida em assemblea geral para emitir cem ou mais 
neções das existentes, tendo a satisfação, de vos an- 
nunciar, que a vossa condjuvação, e de muitas ou- 
tras pessoas que se interessam pela prosperidade da 
nossa companhia, pudemos emittir 210 acções, entran- 
do neste numero 117 tomadas pelos nossos compa- 
tricios residentes no Rio de Janeiro, que mais uma 


— Então não ha remedio — responderam 
todas por uma bôca. 

O padre-mestre (vinha-lhe o titulo de ter 
ensinado theologia, quando frade, no conven- 
to de franciscanos em Villa Real) era a alma 


a| da casa, e tinha sinceramente os interesses da 


casa e da familia na alma. 

Ao cabo de tres mezes as meninas esta- 
vam mudadas em indole, maneiras, genero 
de passatempo, e respeitos a suas tias. Jero- 
nima prendera as affeições de todos, e a tal 
ponto a do morgado, que o homem andava 
pensativo, e diziaao capellão : 

— O" padre-mestre, sabe v. rev.” que 
de algum tempo a esta parte sinto aqui (pon- 
do a mão no coração) o quer que é que me 
dessasocega ? 

— Isso ha-de ser flato— dizia o padre- 
mestre —'Tome um chá de erva cidreira. 
E o fidalgo tomava o chá de erva cidrei- 
ra, e não melhorava. 

O pai das meninas, sugeito de quarenta 
e quatro annos, fallava já raras vezes em sua 
sobrinha, de quem fôra marido; e algumas 
vezes dissera ás irmãs : 

— Já me' tem lembrado casar-me, Esta 
vida assim não tem geito ! 

— Quem te ha-de merecer, Christovão ! 
— dizia a irmã lida no «Grito das almas». 
— A fallar a verdade, não vejo muito 
quem! — dizia o morgado — Pintos Coelhos 
de Villa Real, e Mellos, e Ozorios de Lamego 


vez provaram a parte aetiva que tomam nos m 
lhoramentos materiaes e na ciyilisação da sua, 
tria. A direção faltaria no ser mais sagrado 
se deixasse de consignar aqui o seu profundo 
nhecimento q todos os nossos subseriptorgs e 
EEN are erarico” Josi do MD 


do para todos 


passagem d'aquellas 117 acções, pedi 
um voto de agradecimento, consig 
tio valiosa coadjuvação no augmento e prosp 
da nossa empreza. O producto das 117 acções acha 
se depositado pelo enr. Francisco José da Costn Bra- 
ga no banqueiro Sonto do Rio de Janeiro, e vence 
“alli gde 8 té que o cambio favoreça a 
trai rtancia. 


a da equb impor 
ois, que 
nas 12 ficaram por cobrar. 


” 
A direcção, pouco tempo depois que tomou con- 


ram emittidas, ape- 


x não convir de fórma alguma é companhia, sen- 
A lobo con geu Jnpar Mandel da Cruz Pereira 
da Silva, que muito bem tem prehenchido o fim que 
tivemos em vista, mas não obstante, o prompto ex- 
pediênte do serviço reclama um outro apparelhador. 

“A direção entendo ser da maior conveniencia o 
montar uma offiema por conta da compánhia com 
"um artista habilitado ná especialidade, aonde se com- 
| ponham, cencertem e façam de nóvo os aparelhos 
mais simples, 'por Eerem aguelles que de ordinnrio 
| teem mais consumo na iluminação particular da nos- 
| sa cidade, e o que precisamente devo ser da maior 
vantagem, para à companhia, como ultimamente se 
comprovou com um artista que mandamos vir do 
Porto por 40 dias, dando os concertos e apparelhos 
que ella fog do novo em todo este tempo um inte. 
regse excedente ú despeza que com elle se fez. 

Reduzimos os ordenados dos 2 fogueiras c dos 4 
ajudantes; os dos primeiros de 300 a 260 réis'e dos! 

gundos de 280 a 240 réis, por os acharmos exces-. 
sivosye de que resultou uma economia annual de rs. 
873600, No resto do pessonl da fabriea e escripto- 
xo não era possivel fazer reducções nos ordenados, 
por serem elles limitados, attentlendo ao muito tra-| 
balho o xesponsabilidado destes empregados. 

O guarda-livros da companhia, Miguel Augusto 
Pereira d' Araujo, deixou de exercer este lugar, por 
ter sido despachado para smanvense di repar- 
tição de fazenda deste distrieto, sendo nomeado em 
seu lugar Antonio Augusto d'Amorim Alvares o 
* Abreu, comio mesmo ordenado, mas com a obriga- 

ção de mais horas de trabalho; e a direcção com- 

praz-se em dizer, que não podia encontrar tm em- 
pregado em quem pudéssem concorrer melhores ejr- 
cumstancias, nem mais competente para desempe- 

nhaxr 6 sexviço a seu cargo. 4 

A pradanç que fomos obrigados a fizer da casa 
onde existia o escriptorio para aquella em que nos 
achamos em nada bean os dida da eat 
panhja, mas, pelo contrário, o aluger da casa custa 
Lito ano 408800 réis em lugar de 588600 réis que 

agavamos. 
o. ac honra a esta direcção de fazer aqui s- 
al menção da real visita de S. M, o Senhor D. 
edro V, de saudosa memoria, ú nossa fabrica do 
gaz no dia 91 d'agosto do anno findo, dia por certo 
memoravel nos annaes da nossa companhia. 

No acto da real visita, dignou-se S, M. inscrever 
seu augusto nome em um livro, e com uma penna, 

ue previamente haviamos mandado fazer, o que tu- 
dor6x pomvenientementa nrebiyado, para que em 
todo o tempo possa constar tão honrosa visita. 

* As TO acções que 8. M. se dignot assignar não 
foi possivel á direeção fazélas chegar á sua real 
presença, pelo ponco tempo que medeou entre a sua 
real visita e n sua prematura e infausta morte, 

Ao exe.mo snr, conselheiro Francisco Manoel da 
Costa foram entregues as 10 acções, para este snr, 
solicitar de S. M, El-Rei o Senhor D. Luiz I, a con- 
firmação da-régia assignatura de seu augusto irmão; 
ebem certos estamos de que em breve terá prompta 
solução este negocio, se attendermos ao zêlo e bôn 
“vontade do cavalheiro à quem está commettida esta 
cominissão. * 

“ No balanço geral do anno de 1860 achamos 
ainda. por cobrar 5808000 xs. de aeções, e procu- 
raudo, por todos os meios ao nosso alcance, tornar 
efectiva à cobrança daquela quantia, encontra- 
mos dificuldades que julgamosprudente não arros- 
tar, mas “antes, pelo contrário, procuramos. pro- 
moyer q desistencia din files aepigmiatos » cujas 

imei istações haviam sido pagas, e em re- 
Paltado conseguimos a dasibtencia de 16 néções, é 

das prestações pagas no valor de 1005000 75. que fo- 

ram lançados: cm favor ln conta de reserva. Os 

2805000" 15, das prestações restantes a cobrar foram 

lançados ao debito dos respectivos accionistas, como 
am 


consta do balanço. - ESA A" : s| 
i o, dinrio, vereis - quo, lança 
mos POE BB fo— 
venientes de diversas verbas constantes daquele 
cano 
« Durante o 
casa RUA com 123 bicos. Em: 
b Vindo existiam 307 ensas canalisad 
“cos: colocados, dos quaes, segundo os nossos egleu- 
los, são utilisados durante o tempo cm que os ar- 
tistas fazem serto 550, c 400 durante o anno; e se 
maior numero de paxticulares não receberam luz 
de | foi por não podermos conseguir maior nu- 
io pio o nosso ne nosmão 
aceu a tempo, Temos encontrado na maxima 
a at a ata da nossa Della cidade as me- 
lhores disposições na “da Tuz do gaz, e pa- 
xrece-nos não virá longe cha em que tenhamos 
E “um numero - satisfactorio, 
om) o mappa demonstrativo do mo- 
vimento inigica do amo de 1860 com o do an- 


as di 


“amno findo tomaram luz do gaz 73 
de dezem- 
com 728 bi- 


inhia. 


si 


“Da escripturação , mappas e balanço clara- 
mente se demonstram as nossas transacções, e em 
Face da o eres fere os tros do úmto findo réis 


20783586, pe. juntos fureserva prefaz a quantia de 

ro a que areis o destino que a vossa 
«aconselhar. ; sapos —* 

- Não obstante o melhoramento progressivo que 

se mota n'esta tão util associação, somos de opi- 


nião que para firmar definitivamente a situ 
da nossa companhia, e collocala num caminho 


E ci 
gn, por ser elle quem conseguiu pelos seus amigos a 


| tada sua gerencia, viuãe na rigorosa obrigação de | | 
| demittir do seu serviço cisco Jos6 Rodrigues, 


sur. Anibal d 
tres ultimas sessões; e que se podesse ter as 
mesmas sessões teria votado a favor do projecto de 


rinha wma nota d'interpeliação do sr 
Abranches sobra os motivos por que.não tem sido 
mandados camara varios esclarecimentos que tem 
pedido. , : 


tp 


bsto mo úrtigo BBudos esta- 
aCaTedse, o conselho 
lamente as contas e 


nistrou os nego- 
Do ana o 


a devi 
digno de elogio, 

Pelo balanço se conhi 
xºnquelle amo sthiram 
ana e 
quanti 

O conselho 


e que os lucros obtidos 
86 réis, que juntos 
n em reserva, faz q 


parecer que os lucros re- 
serva, São bem conhe- 
tas os extraordinarios 
rços que a actual direção empregon para ele- 
ax a nossa companhia a um estado prospero e flo- 
rescente, não se ponpando algum de seus memb) 
a sacrifício 
está verd mente empenhado pela prospe 
do estabelecimento que dirige, 

É por certo digno de especial menção o valioso 
serviço prestado pela direcção, realisando 'a emissão 
de 210 acções, eujo capital veio libertara companhia 
de alguns enchrgos e sacri que a embaraçavam. 

À direcção que vai eleger-se presente 
anno terá por certo que reconhecer o hom serviço 
prestado pefa que expira, pois que vai encontrar de 
sembaraç , achando as officinas pro- 
vidas do quanto É preciso para o seu regular anda- 
mento. g 


ade 


E 
> 
a 
5 


com a maior satisfação que o. conselho fis- 
cal vê que os respectivos directores os snrs, Luiz 
José de Mattos e João Luiz Pipa, á imitação dos 
seus prodecessores, e levados de desinteresao e hon- 
radez que os caracterisa, cederam tambem pelo anno 
da sua gerencia em favor da companhia o ordenado 
que pelo artigo 25 dos estatutos lhes competia. 

Em conclusão, o conselho: fiscal é de parecer 
que sejam approvailas as contas, não podendo | dei 
xar de propórs que se, consigne na acta um voto de 
lonvor é agradecimento á direcção, pelo zêlo é cir- 
eumspeeção com que se tem dedicado à admi 
ação que lho foi confina. 

Braga, 1 de jancivo de 1862. 
Antonio Iguacio Marques 
Miguel Gomes da. Cunha Braga 
a Tquacio José da Silva. 
msn en quea e  erm 
PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA Nº 16 DE 21 DE JANEIRO 
MINISTERIO DA! FAZENDA 

“Amnuncio de terem entrado no porto de Lis- 
bon, no dia 14-do corrente, uma lancha e don: 
caleres com dez homens, pertencentes À tripolação 
da barca sueca «Skandinavien», à qual com car- 
ga de varios generos sahira de Md Cd 
tino para o Rio de Janeiro, e fora abandonada a 60 
milhas ao mar do Cabo da Roca, tendo já 8 pés de 
agua no porão. 

MINISTERIO DA MARINICA E ULTRAMAR 
Poxtúrias, determinando que fiquem sujeitos ao 
serviço da armada tres individuos pertencentes: ao 
* districto do departamento maritimo do norte, € 


isempto do mestão serviço outro individuo pertencen- 


te ao 4.º districto do dito departamento. 


— seas 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 21 de janeiro de 1862 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
A meia hora da tarde abriu-se a sessão estando 


presentes 60 sms. deputados. 


Acta approvada. 
Mandon-se lançar na acta uma declaração do 
re por motivo attendivel faltou ás 

istido ás 


lei sobre a regencia, e aprovado as 2 propostas dos 
snrs, Sant'Anna e Mendes Leal tendentes a honrar a” 
memoria do sur. Passos Manoel, 

A correspondencia teve o competente destino. 
Mandou-se comunicar ao snr. ministro da ma- 
B. F. de 


Teve segunda leitura uma proposta do snr. J. 


M. d'Abreu renovando a iniciativa do projecto de 
lei de 18 de junho de 1899, equiparando os ordenados 
do lente proprietario e do sul 

da eschola polytechuica aos demais lentos da referi- 
da eschola. 


tituto da 10.2 cadeira, 


Foi admittida e enviada á commissão dinstrue- 


ção publien, 


Foi approyada a ultima redacção do. projecto 


de lei, nº 29. 


O sur. Mendes de Vasconcellos aproveitando-se 
da presença do sm. ministro da guerra, cliamon a 
attenção de s. exe para a necessidade de remover 
da, praça de Elyas a grande porção de polyora/que 
alli esiste, e que não é necessaria para o serviço 
da mesma praça. E 

O snr. ministro da guerra disse que já tinha 

atendido a esta reclamação, ordenando que a-pol- 
vora/ que não é precisa para o serviço da praça de 
Elyas, seja removida pata os fortes da Graça e Santa 
Luzia. 4 
O snr. Mendes Vasconcellos deu-se por satisfeito. 
O snr, Affonso Botelho leu e mandou para a 
meza um projecto de lei, que ficou para segunda 
leitura. 
O nr. Freitas Soares mandou para 4 meza duas 
representações da enmara municipal da Villa do 
Conde, pedindo em uma que se reforme a lei do pa- 
pimento dos direitos de mercê, por isso que é preciso 
lnemonisal- com a lei do selo; é outra pedindo a 
reforma da lei do recrutamento. 

O sm Alves Martins roferindo-sê ao que em 
uma das sessõos. passadas tinha dito o snr. Lopes 
Branco, censuvando a administração do hospital de 
S, José por não prestar os devidos soccorros, aos 
doentes que batem 4 sua porta, mostrou que as admi- 


! « Consen- | nistrações d'aquelle “estabelecimento se” podem ser 
tindo que o à novamente | censuradas é por não serem escrupulosas em yerifi- 
lançados 4 ue, juntos a05 | eax se todos os, doentes são pobres; porque só estes 
Lo N s pelos shts. | podem alli ser recebidos gratuitamente. 
accionis! Pena, te, por certo, o ultimo Passou à mostrar as providencias que tem ado- 
ancrifício, se attendermos no augmento de. lucros | pado para regular o bom serviço d'este estabeleci- 
ie houve no anno findo em relação aos dous annos | mento, Ú - 

1859 e 1860, A O sur, Lopes Branco disse que não foi seu ani- 
-,, Finalmente, srs. accionistas, a nossa missão | mo calumniar as direções do hospital de 8. José, e 
está cumprida, se não como deviamos e desejava: | se se; referiu a alguns factos foi para pedir esplica- 


mos, ao menos como nos foi possivel, 


ções sobre elles, é que se fossem dados a tempo, não 


“A direcção que hoje elegerdes póde contar | teria insistido para que se dessem. a 
com a nossa fiel e sincera coadjnv: em tudo E depois de dar algumas explicações disse que 
quanto de nós dependa. g 4 «| coufiava no zelo do snr. Alves Martins, que era uma 
Braga Jô de janeiro de 1862. boa garantia para a boa administração do hospital 
pj À Luiz «José de Maltos de 8. José. vt 


po341 


siena (-s E E) 
esto todas casadas. Peixotos de Amarante, 
e Pintos de Simães tambem não ha. Dizes 


bem, mana; não sei onde 


dalgas de meia escudela , 
1 Se queres que te diga o que sinto, 


seria mais facil eu casar com uma menina 
virtuosa e pobre; da classe mechanica, que 
fazenfeliz uma dessas senhoritas que não sa- 


bem o nome do seu d 
] 


imo avô! 


— Aquillo: leva agua no bico ! 
“ Corridos seis mezes, 
mente considerada, era tambem querida das 
senhoras, e amada do morgado. As meninas, |" 
prezas a ella tanto pelo amor como pelo xes- 
peito, não a lar, vam, Às damas andavam 
sempre a pedir-lhe que lêsse um bocadinho 
do “sPeliz- independente», com o que ellas 
choravam chafarizes de lagrimas, 
sis ditos de missa, snr. padre-mestre , 
havemos de ir ao armazem da quinta das:Fi- 
gueiras — disse o 
dade. a 7 » 
a E o es Eu levarei um boca- 
o de queijo de cabeça de preto para pu- 
dh DE ge per 


morgado muito &' puri- 


a 


de possa casar! Fi- 
longe da minha 


O capellão ouvira isto, e dissera lá com- 


Jexonima não era só- 


Por ultiho mandou para a meza uma represen- 
tação dos povos da freguezia da Carapinheira e das 
O a] 


Foi o padre, e só levou o queijo, que 
era muito menos que o temor de Deus, ti- 
mor domini, o princípio da sua sabedoria, 
iniptium sapientice. ; 

— Vamos ao negocio — disse o padre- 
mestre, sentado no fundo d'uma' dorna, co- 
mo Silleno. * 

O morgado tartamudeon d'este theor: 

— Sabe v. rev.ma uma coisa? 

— Sei muitas, graças a Deus. 

— Isto é serio, padre-mestre! Eu tenho 
paixão pela mestra de minhas'filhas. 

— Não admiro isso. 

— Trago a cabeça a juros. 

— Tsso são favas contadas, quando o 
coração não regula. 

— Não me attrevo a dizer-lhe que a 
a e tenho estado vai não vai a dizer- 
lh'o. 

— Tenho ouvido dizer que'é sempre as: 
sim, quando algum filho do seculo. anda 
apaixonado. Vamos a contas, fidalgo; Eu 
aqui não sou só homem, sou tainbem q. sem 
director espiritual. V. s.* que quer á moça? 

= Cazar com ella! O padre mestre não 
se espanta? ! 

—— Agora espanto ! Não tenho mais que 


— "Tenho que lhe fallar em negocio | fazer | À 
muito grave. a — Mas eu. .. eu! padre-mestre casar com 
— — Levarei tambem. a sciencia. umamestra |, ! 


— — E negocio de infermidade do coração, 
— Levarei chá de erva cidreira. 


— Conta a historia muitos casos, de priu- 
cipes casarem com mestras; por exemplo, .. 


a que só se expõe quem como elles 


ra 
do extineto aôneelho de Tentugal, pedin 
que ae; uAgiRpprove qualquer projcetódo £ 
verno que pita à exltura do: 

O enr. Polido fez algum: 
mostrar o bom estado do hos 
Annibalparticipon 

q st. 


Miins 


pese; 
dente o sur. Jo: 


es par . 

meza uma 
eto de 
ão dos 


oral do seu ci 
O snr. Pulido mandou para a meza um parecer 
da commissão de agricultnta. 
“ORDEM no-NiA 
Discussão do parecer n 1 


do sobreas oecor- 
i icado 


rencias d; 
na folha 


não tinha julgado conveniente apreciar à politica do 
governo, quando se discutiu o projecto de resposta ao 


um Inez que se passaram os factos 
que tem de analisar, e se logo depois dos tumul- 

3, quando o governo veio pedir o ay 
esta foi unaniine em lhe dar esse apoio, pars 
estabelecer a ordem publica, 
cou que da sua parte abdi 
tuna para apreciar os actos gover 
então assim porque entende que só as camari 
podem pedir as pastas aos mi 

Passando a historiaros fac! 
verno por ter de punir, em. v 
como lhe cumpria para que não estivesse funecio- 
Retna sociedade sem estatutos approyados, só- 

le onde foram discutir as authoridades do go- 
verno;e da-qual partiram os tumultos, que gixaram. 
por essas praças e ruas da capital, sociedade da 
qual o governo mandou syudicar se se tinha prega- 
do o ri io como lhe attribuiu um jornal e de 
cujo restltado nunca deu o governo conta alguma, 
fazendo aliás pesar sobre D povo portuguez a nodos 
deter pregado o regicidio. 

“Tambem notou que o governo mandasse dissol- 
ver essa sociedade, e ao mesmo tempo não inandasse 
dissolver a camara municipal que secundou os in- 
tuitos d'aquella sociedade. 

Que na presença de tudo isto via que o gover- 
no não soube prevenir os acontecimentos; é sem 
apreciar os méios de que o goyeino lançou mão 
para acabar com os tumultos, não podia deixar de 
julgar que os não soube prevenir; mas não duvida- 
va approvar o parecer com o seguinte aditamento 
ás ultimas palavras do parec 

— Sendo todavia para sentir que dentro da 
orbita: de- suas attribuições legaes não tivesse to- 
mado providencias anteriores que evitassem os acon- 
tecimentos que todos deploramos. 

Foi admittido. 

O snr. Affonseca (sobre a ordem) disse que ten— 
do d'apreciar a politica do gabinete, cumpria-lhe 
notar que tem, faltado ao quetem promettido, não 
libertando o commercio dos vinhos, nem apresen- 
tando a lei permanente dos cerenes; e relativamen- 
te no ubjecto em questão, repetitt os factos como 
foram narrados pelo snr. Fontes, e censurando-os 
egualmente terminou mandando para aemeza q se- 
guinte emenda 4 conelusão do. parecer. 

—A camara julga que se o governo tivesse pre- 
venido os tnmultos, não os deixando compromet- 
ter a ordem publica, teria cumprido os seus deve- 
res e, bem merecido do paiz, 

Foi tambem admittida. 

O sur. ministro da guerra disse que queria re- 
ferir unicamente as ordens que der para acabar com 
os'tumultos; e referindo-se no dia 22, disse que logo 
que se soube que o povo tencionaya ir no Paço, re- 
solveram os ministros que fosse elle ao Paço, o que 
fez; e relatando o que o tumulto alli pratico dis— 
se que tendo-se resolvido que S. M. suhisse de Lis- 
boa, mandou vir uma companhia da guarda munici- 

ara o Largo das Necessidades, onde esteve até 

hir para Casías, e as ordens que deu ao ca- 
pitão foi que reprimisse, mas não fizesse fogo contra 
o povo, porque não queria que quando El-Rei aca- 
bava «de subir ao throno, houvesse logo o espectacu- 
lo de acutilar o povo; mas, depois da sahida de S. 
M. dew as ordens, necessarias para o-restabeleci- 
mento da ordem, e enumerou todas as disposições 
que tinha tomado para este fim; e concluin, dizen- 
do neu ha de mais grave, n'estes acontecimen- 
tos, é que segundo as declarações que lhe fizexam al- 
guns commandantes de corpos, foram agentes nos 
quarteis para vêx se conseguiam subleval-os queren- 
do-se recuar nos tempos em que o exercito se batia 
contra o exercito, mas foram recebidos com despreso. 
snr. Nogueira limitou-se a dar algumas 
explicaçõe 

Depois d'uma discussão de ordem, sobre a pre- 
cedencia de quem havia de ter a palavra, teve-a o 
sur. Pinto de-Araujo que usando d'elta contra o pa- 
recer, Começou a analisar 0s factos que se: deram nos 
dias 25 e 26 de dezembro e tendo dulo a hora fi- 
cou com a palavra para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
quinta feira a continuação da de hoje, levantou a 
s 


; mas obrou 
é que 


censurou o. go 
de ter prevenido, 


Oi: jo 
Eram 4 horas da tarde. 


“INTERIOR - 


Eisboa 2 4 de jameiro 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Nenhuma nação é ingrata aos serviços 

qe lhe são feitos com puras, generosas e 
lesinteressadas intenções, — nenhuma patria 

deixa de deplorar a perda do cidadão que 
no mesmo dia em que presta contas a Deus 
deixa nas da terra uma grande lauda cheia 
no credito e com uma só e unica verba no 
debito — a do nascimento. 

Não é preciso dizer mais para que se 
presinta que é do snr. Passos Manoel que 
vamos falar, Não devia elle ao seu paiz cousa. 
alguma mais do que a ventura de ter nas- 
cido m'elle. Nunca lhe deven, nunca lhe quiz 
dever mais nada. Mas a recompensa d'essa 
abnegação, se a não quiz em vida, não lhe 
foi negada no dia em que acabam as home- 
nagens e os respeitos do mundo para quem 
não deixe de si bôa e honrosa memoria. Se 
Manoel Passos resurgisse, havia de desmen- 
tir com a sua voz eloquente o revoluciona- 
rio francez, que djsse.no dia do seu passa- 
mento que quem servia a sua patria sérvia 
um ingrato. : 


Esteve-se o padre 
da historia; mas não 
e proseguiu : 

= São numerosos os exemplos de mestras 
de meninas casarem com reis... Eu me lem- 
brarei logo... O snr. morgado tem nobreza 
para si e paraella. Riqueza tem de mais. Se 
quer casar, case. D. Jeronima é uma creatu- 
ra excelente, e sabe mais sciencia que um 
convento de bernardos, e estou quasi em lhe 
dizer de franciscanos, desde que eu larguei 
o habito para vestir a humilde sotaina de ca- 
pellão. 


a 
di anseRd ar dos casos 
e occorreu nenhum, 


O testemunho de dôr, de saudade e de 
guálidao que tmbas, as essas do parlamento 
deram hontém & memoria do sn. Manoel da 
Silva Passos, honra Portugal, Nunca, nunca 
o vida, tivemos maior pesar do que 
de portuguez pelo n 
mos pela lei. A 
grata, é uma te e en- 
, é uma terra que ilhistra 

entida/ most do snr. Passos Manc 
|eom a demonstre: do profundo senti- 
| mento com qu s legislativas por- 
tuguezas souberam tão triste nova, fiçou hon- 


sermos 


cão 


tenuegistrada-nos livros das.suas a o 
fênfinisto ai ser! cellockdb;/Gdmo já aunun- 


ciamos, na bibliotheca das côrtes, de que o 
illustre e hoje unanimemente chorado est 
dista fôra fundador. 

Do discurso que o snr. José Estevão pro- 
feriu, commemorando qs virtudes, os dotes, 
o talento e os serviços do snr. Pa: 
npel, nada diremos , porque o; havemos de 
trans na sua integra 

Agora. passaremos á 
nião» o que este jornal conta dos ultimos 
do fallecido e do seu entê 
ipia o extracto: 

« Encarou a morte como 
vida, com stoica resignação é 
pidez. Sentindo proximos os ultimos momen- 
tos, consolon os sens, despediu-se das pessoas 
que se achayam presentes, e encommendou 
que dessem da parte saudades a diffe- 
rentes cavalheiros, e nomeadamente ao vi 
conde de Sá. Recebeu com edificação exem-— 
plar os soceorras da igreja, e conservou até 
expirar cabal e inteira a inteligencia. 

« 9 Hontem, 19, pelas cinco horas.da tar 
de, deram-se ú sepultura os seus restos mor- 
taes. Acompanharam-n'o à derradeira mora- 
da mais de 300 pessoas da villa, a cia- 
ção do monte-pio dos artistas, e os estudan- 
tes do Iyceu, que espontaneamente concorre- 
am, bem como grande numero de cidadãos, 
s professores do mesmo lyceu, e quasi to- 
dos os. sacerdotes (do seminario com o seu 
reitor. 

« Fechavao prestito uma guarda do 4.º 
regimento de cavalleria. À guarda no fim 
dos oficios deu as descargas. O governador 
illevava a chave do caixão, que foi trans- 
portado à mão pelos artistas. 

« Foi nma acção a sua vida e a sua morte. 
Naseêra aquelle animo para as grandes con- 
cepções e para os grandes afectos. Apartou- 
se da terra com a saudade de quem nella 
deixa, muitas memorias; mas com a satis- 
fação do operario que encheu bem o dia, 
e se encosta no leito sem remorsos. 

« O politico, o orador, o ministro, já não 

ste: podêmos julgal-o. Tentou muito, dei- 
ou não pouco; para si nada quiz, para o 
paiz tudo. Saibamos agradecer-lhe imitando-o : 
é o melhor epitaphio ao seu nome !» 

O snr. ministro do reino apresentou hon- 
«tem na camara dos snrs. deputados o pro- 
jecto de lei ácerea dos arrosaes. Nós já dé- 
mos conta das suas principaes disposições, 
mas quando fôr impresso no «Diario» tor— 
naremos a oceupar-nos do assumpto. 

Sahiu hoje o primeiro numero do novo 
jornal cartista/o «Conseryador». 

Posto que jornal da opposição, promette 
não ser violento na phrase nem apaixonado 
na opinião. Esta ultima promessa é que 
lhe ha-de ser difficil de cumprir. Os artigos 
contidos no. numero de hoje são sammamen- 
te bem escriptos. O snr, Andrade Ferreira 
é um dos redactores. Os tres seguintes tre- 
chos são do artigo principal : 

« À bandeira do jornal «O Conservador», 
hastea-se desassombrada, as snas côres são 
as da kberdade, do progresso, e da conser- 
vação, sem a qual nenhuma conquista politi- 
ca, henhum aperfeiçoamento póde ser dura 
vel. Abraçaremos como, alliadós os que pro- 
fessarem as mesmas ideias, e commungarem 
com ellas na mesma eschola. Combateremos 
urbana, mas resolutamente, quem intentar 
substituir as pessoas ds cousas, os interesses 
aos principios, e a subversão lenta e destrui- 
dora que é o suicidio das sociedades, ao paci- 
fico imperio das instituições e das leis. 

« Às questões mais importantes relativas! 
organisação da administração, do ensino, da 
força publica, e da segurança dos individuos 
e das propriedades, bão de merecer o estudo 
e a attenção de um jornal, como o nosso, que 
toma por dever encarar com imparcialidade 
o verdadeiro estado, em que nos achamos, 
assim como a origem e causas dos males de 
que adoecemos, e que não hesitará ao mesmo 
tempo em lembrar os remedios que julgar 
mais apropriados 

« Não attenderemos com menor cuidado 
os assumptos, que de mais perto se ligam com 
o desenvolvimento da riqueza e da prosperi- 
dade publica. E! tão ampla a sua esphera, e 
são tão arduos e ao mesmo passo tão urgen- 
tes os problemas, que offerece 4 meditação, 
que larga carreira se abre aos que não du— 
vidam sondar um terreno que por vezes sen- 
timos já tremer em partes e vacillar debaixo 
dos pés, não só em Portugal, mas em toda 
a Europa, » 

O snr. infante D. Augusto púde dizer— 
se outra yez em convalescença. Os boletins 
medicos vão cessar. Sua Alteza póde bem 
chamar-se o principe do milagre! Por duas 
vezes desanimou a sciencia de o salyar. — 

Não nos podemos deter hoje a escrever 
mais. À discussão do parecer dado sobre o 


er 


e 


E beberam a virar. 

Foi o padre-mestre em cata de Jeroni- 
ma. Estava ella no pomar de laranja, senta- 
da a uma janella do muro, queolhava para 
os horisontes do Porto, ou cuidava ella que 
o Porto devia estar lt em baixo, sob o do- 
cel d'um céu azulado, e franjado de escar- 
late. 

— Minha senhora — disse elle—A virtu- 
de faz milagres, 

Jeronima, contrariada pela interrupção s 
suas saudades meditativas, contrafez em riso 
a zanga, e disse: 


Padre-mestre,—totnouo fidalgo—Vos- 
sa rey" faz-me o favor de dizer a D. Jero- 
nima que eu quero casar com ella? 

— Vou daqui já fallar n'isso. 

— Será ella capaz de dizer que não ? 
ella disser que não, .snr. morgado, 
eu deixo-lhe tirar um olho pelo buraco do 
outro. ç 

— Homem! quemsabe? Olhe que eu 
uunca à vi doudejar com ninguem ! 

— Essa é bôn! Pelos modos, o fidalgo 
acha que o doudejar é um bom annuncio para 
aeceitar a sua proposta !... Eu lá vou. Va- 
mos erear sangue para a subida, e chamar a 
rethorica a postos, Mercurio, quando solliei- 
tava os amores dos deuses, bebia, e se não 
comia queijo, é porque no Olimpo não se fa- 


bricayam queijos. Bebamos á saude de D, Je- 
ronima! 


Tambem o creio, snr. padre-mestre. 

— Gosta de poucas palavras, não é verda- 

de?-—tornou elle. 
> Das suas gosto de todas, snr. frei Joa- 
quim. 

= Isso são favores. A materia é simples. 

Pensou Jeronima que o padre ia defender 
em these que a materia é simples, e tremeu 
da pavorosa impertinencia, de escarmentada 
que jáestava com analogas tiradas da seien- 
cia soporifera do ex-frade. E 

— À materia 
rando a segunda pitada de simonte—O fidal- 
go quer casar com a senhora. 

—O que?! — exclamou ella. 

— Tem carradas de razão para se espan- 
tar; mas não se espante, que a virtude faz mi- 
lagres. 

Jeronima estava pallida ; mas 0 travesso 


é simples—repetiu elle, sil- 


relatorio dos acontegimentos dos dias 25 e 26] 
dle dezembro principia hoje. Deve a discus- 
são sertão interessante que não podemos 
resistir ao desejo de jr ouvia. Tambem O 
que" havia. quesdizer hoje fica dito. Só ac- 
crescentaremos que chove a cantaros. 


povimcias 

CABECEIRAS DE BASTO 16 DE JA- 
NEIRO — (Do nosso correspondente) — Lon- 
[go tempo ha já que nos Teitóres do «Comer 
cio» temos faltado com o nosso costumado 
| buto, mas pouco teem elles perdido com/isso 
|e nós FR o trabalho de escrever sem as- 
sumpto, que para authores e leitores é das 
cousas más a peior possivel 

Em terras onde, como n'e: 
rateia em excessos nocivos a v: 
social, deixando cada um d 
o compoem de reagir de per si contra os des- 
vios dos outros, pouco tem er 0 CO] 
pondente que se queira eximir a odios e ani 
madyersões, conservando-se de todo indiffe- 
vente no meio da peleja que se travam com 
ncarniçamento “as paixões d'uns com os inte- 
dos ontros. Pouco tem a fazer, repe- 
a não ser que trace as vestes, compo- 
nha o rosto em attitude amiseranda, e venha, 
de alaude em punho, ao alto das columnas 
de qualquer jornal, chorar threnos de caden- 
cia funebre sobre as ruinas dos lares, que se 
lhe aluem com o edificio de esperanças que 
levantou no coração. A fazer assim, poderia 
escrever volumes, embrechando-os de hypo- 
typosis repassadas de sentimento. 

Não o faremos nós; porém, com quanto 
nos dôa, e não pouco, as luctas intesti- 
nas em que a si mesmo se consome este con- 
celho, e o modo como se desaproveita o time 
is money, que encerra em si uma grande ver- 
dade, infelizmente de mui pouco corrente pra- 
tica entre nós. 

Na minha ultima dizia que brevemente 
iam ter logar umas exequias por alma do nos- 
so tão chorado monarcha o Senhor D. Pedro 
V, promovidas pelos reverendos parochos, e, 
agora, que já tiveram logar, daremos d'ellas 
resumidanoticia, Talvez alguem aache tardia, 
mas os acontecimentos aqui vem tão espaça- 
dos, que forçoso nos é esperar até juntar suf 
ficiente material de noticias, a não querer fa- 
zex communicação especial de cada facto, 

Este “acto solemne, para que foi convidado 
todo o clero do concelho, celebrou-se no dia 
17 de dezembro do amno findo, na magesto- 
sa igreja de, Refojos. 

No meio da capella-mór elevava-se um mo- 
desto catafalco, rodeado de luzes. O resto do 
templo estava desornado. O encarregado do 
elogio funebre foi o reverendo parocho de Mo- 
lares, do visinho concelho de Celorico. Não o 
favorecia a construeção acustica do templo, 
que exige do orador um estudo particular 
para não tornar a declamação n'uma desagra- 
davel sequencia de sons inintelligiveis. Quan- 
to a nós este defeito provém do encontro das 
ondas sonoras, o que só.se evitará dando ás 
palavras mais que o ordinario espicejamento. 

O orador soube exaltar com arte as virtu- 
des do bondoso monarcha, fazendo 'sobrele- 
var a da caridade para com os enfermos, como 
o diamante mais valioso da corõa, não da ter- 
rena, que de nenhum preço se mostra ella 
aos olhos de Deus, mas dessa outra que o 
mesmo Deus não desdenha acceitar das mãos 
d'aquelles que sonberam conquistal-a pelo ca- 
minho das provações, arrostando-se com ellas 
de rosto sereno. 

S. s.* foi pathetico em algumas pinturas, 
sem se desligar da singeleza de linguagem, 
que outros talvez quereriam um ponco sole- 
vantada da singeleza com que o orador a 'apa- 
ramenton, carregandolhe mais a mão em 
apainelamentos e torneios. 

O seu discurso agradou e commoven. 
E fechamos aqui as nossas humildes, humi- 
lissimas observações sobre este ponto. De- 
pa que certo Aristharcho das duzias, me 
oi á mão, em objectos de oratoria sagra- 


a, se malba- 
idez do corpo 
membros que 


da, acostomamo-nos a esperar que o archon- 
te da critica saia com os espanejamentos 
ataroucados da sua cintura machucha, para 
nos regularmos nos nossos juizos. Desta 
feita, porém, não aguardamos as decisões 
do oraculo. 

Assistiram ás exequhs a camara, o juiz 
ordinario, e varios cavalheiros e senhoras. 
— Tomou posse dos cargos municipaes, no 
dia 2 do corrente, a camara novamente elei- 
ta. No dia 14 procedeu-se nos paços do 
concelho 4 eleição da .commissão recensea- 
dora, dentre os quarenta maiores contri- 
buintes. A sessão correu tempestuosa. 

Ágora que a camara Pprincipiou no exer- 
cicio das suas faneções, lembra-nos fazer- 
lhe um pedido que por ser reconhecidamente 
justo, não -deixará de nolo satisfazer , 
quando fôr tempo. | 

Sendo este concelho cortado por diversos 
regatos , e tão pequeno o numero de sítios 
em que possam ser atravessados sem perigo, 
principalmente de inverno, achamos de ab- 
Soluta necessidade que a camara, quando 
não ordene a construcção de novos pon- 
tilhões , que facilitem a passagem n'esses re- 
gatos , attenda, pelo menos á conservação dos 
que ha, fazendo-os reparar promptamente 
apenas com alguma cheia aluam , ou obri- 
gando a pagar, esses reparos áquelles que 
por qualquer modo tenham sido causa d'el- 
les se aluirem. 


riso lhe voejasse nos labios. 

Continuou o capellão : 

— Mal diria a snr.*D. Jeronima... 

= Não tenho dom... queira chamar-me 
Jeronima simplesmente—atalhou ella. 

— À noiva de Ohristovão de Lebrim tem 
dom, logo que elle se dignou de a escolher 
entre milhares d'ellas. Mal diria, vinha eu di- 
zendo, D. Jeronima, quando ha seis mezes 
entrou n'esta casa, que ficaria senhora d'ella ! 
O que são as cousas!.. Em parte amim m'o 
deve... 

— Começo a ecapacitar-me — interrompeu 
a mestra-—que v. rev."* me falla serio. 

— Sério, como vir eu agora aqui mandado 
pelo fidalgo. 

= Pois eu devo responder a v. rey.ma sé- 
iamente, porque nem o snr. morgado nem o 
snr. padre-mestre são pessoas com quem brin- 
que uma pobre mulher como en. Não caso, 
snr. padre-meêstre. E 

mm O que? que é que disse a snr.4?— aeu- 
diu o padre interdicto. 
— Não caso, sirvo o meu emprego de 

emquanto me julgarem necessaria. 

senhora a que en estou a man- 
gar; e por isso me responde assim... 

— Respeito-o muito para o julgar capaz 
de zombar da minha posição de mulher assol- 
dadada n'esta casa. Recebi como séria a sua 


coração de mulher queria à força que um sor-| 


No taso dos que exigem prompto con- 


certo, estã o pontilhão que dá passagem da 
fregueziade S. Martinho para ade Pedraça. 
Raros amnos deixa de aluir com o pezo das 
aguas que n 
propriedade d'um moleiro. que se obrigou a 


orrem d'um açude sobranceiro, 


reparar o pontilhão tantas, quantas vezes 
aluisse, mas que o deixa ficar ou derriba- 
do, ou tio-mal concertado, que por- pouco 
que engrosse o voltme das aguas, fica logo 
no mesmo estado de rv 
Sabemos que se teneiuna fazer até umno- 
vo pontilhão: mas ha tanto tenpo dura já 
esta tenção, que receiamos que da tenção se 
não passe, e-para que tal não aconteça, aqui 
consignamos o nosso pedido, em que ninda | 
retocaremos quando fôr opportuno ensejo, s 
virmos que os snrs. vereadores noko menos- 
presam. 
Sem a passagem de quefallamos, a volta 
que dão os moradores de alguns sitios duma 
ow Vontra freguezia para passarem para 
ontros da margem opposta, é tio consideravel 
como à que, daria quem para ir do Terreiro 
da Alfandega ou da'rua dos Inglezes “Serra, 
fosse primeiro ao sitio da Aguada, e atraves- 
sando o rio n'esse ponto, voltasse depois pela 
margem esquerda, até ao local acima indicado. 
Se a nova camara, em q] muito con- 
fiamos; pondo de parte questiunculas futeis” 
que redundam sempre em prejuizo dos mumi- 
cipios, se propuzer com affinco a dotar o con- 
celho dos importantes melhoramentos, por que 
ha tanto almeja, sem até agora os ter visto 
realisados, chamará sobre si as bençãos de 
todos, e até nós, parcos em louvores, nos 
prestaremos de'bom grado a fazer praça dos 
seus bons serviços, acompanhados do elogio 
que merecerem. 
Se a câmara nos quizesse dar o prazer 
deste encargo !...* 
A monomania suicida não é privativa das 
grandes cidades. E' febre contagiosa que vai 
derramar tambem o seu veneno no retiro das 
aldei 
Em fins do mez de dezembro do anno > 
preterito, tentou suicidar-se n'uma estalagem 
da Ponte de Pé, um individuo de-Guima- 
rães, que exercia a profissão de ourives, ca 
quem esperanças illusorias de augmentos de 
fortuna tinham já levado ão Brazil. Tlluso- 
rias, dissémos, porque pobre de lá voltou, 
como tinha ido. Felizmente, aos impetos an- 
gustiosos dos vomitos causados pela violen- 
cia do veneno, acudiu o estalajadeiro, e à 
reclamo d'este o benemerito cirurgião, 0 snr. 
João José, que no fundo dum copo com al- 
gum vinhó reconheceu ainda restos do ve- 
meno com que o homem tentara dar-se a 
morte. O desgraçado tinha dissolvido numa 
porção de vinho, uma dose de sublimado 
corrosivo, que o povo sempre apaixonado de 
dar ás cousas maior vulto, elevou a uma on- 
ça, mas que sem tanto ser, era todavia bas- 
tante consideravel. ; 
Este homem, cujo nome não podemos 
obter, veio já de Guimarães para aqui, com 
proposito deliberado de se suicidar. Peloca-' | 
minho distribuiu algum dinheiro em esmolas, | 
e applicou outro para missas, reservando 
apenas o necessario para se sustentar duran- 
te os poucos dias que fazia conta de viver. 
Chegado aqui foi elle proprio a um bote- 
quim estabelecido na alameda do Mosteiro," 
ahi comprou uma garrafa de vinho do Porto, 
que metteu no bolso do seu capote inglez. 
Trajaya aceadamente, e não indicava, nem: 
no olhar, nem nos gestos, o desvairamento 
de tão damnadas tenções. Não quiz Deus que 
ellas se realisassem, mandando em sen soe- 
corro o pobre estalajadeiro, que de mãos na | 
cabeça antolhava já o ferro do arpeu dos" 
esbirros a penetrar-lhe na descomminal! es- 
pessura do tecido adiposo. ? 
Espraiamo-nos n'estes pormenoras, pelos 
Julgarmos de alguma valia para os que se 
“dedicam ao estudo das aberrações do espiri- 
to humano. 4 
Dizem que fôra curado d'nma molestia 
interna que padecia. Ainda à ser verdade , 
duvidamos que outros se proponham & ex- 
periencia de semelhante enra, e que a recei- 
ta venha por taes modos a cobrar fóros de! 
infallivel. Ea o 
Nos ultimos dias da semana passada deu- 
se outro caso de suicídio no lugar de Cha- 
cim, freguezia de Refojos. Mas d'esta feita 
não houve estalajadeiro providencial. Uma 
mulher, por nome Thereza, viuva, importu- 
nada pelas filhas sobre negocios de inventa- 
rio, a que se procedêra por morte do mari- 
do, entendeu que era o melhor meio de se' 
livrar d'essas importinações, deitar-se a afo- 
gar. E se mal o entendeu, bem o pôz em. 
execução. Confessou-se porém, primeiro, mas 
parece que, ou não revelou 0 intento, ou não 
poderam exhortações do dispensador das gra- 
gas divinas demovêla de tão ruim proposito. 
Quando lhe aprouve, foi-se a um regato' 
que corre no logar de Chacim, atou em vol- 
ta do pescoço nm. avental, enrolou n'elle as 
mãos, talvez para que no estrebuxar da ago- 
nia não lhe fayorecesse o instincto da “con- 
servação, a facilidade dos movimentos, e det 
touse à agua. Ao outro dia appareceu morta, 
de braços, e apenas coberta de agua até meio: 
do corpo. Com uma volta quetivesse dado, 
estaria livre deatogar. Gu 
A authoridade, divulgada amoticiá do ap=: 
pç dum cadaver, desacompanhada 
le pormenores, tomou conhecimento do facto, 
procedendo ao competente auto. Vieram des - 


— À senhora pens 
der? 

— Pensei, 

— Sabe que mais? Converse com o tra- 
vesseiro, e responda-me ámanhã. O que eu 
posso fazer '& engariar o fidalgo, é dizer-lhe 
que não pude fallar a sós com a senhora. 

— Sur. padre-mestre, — disse com muita 
tristeza Jeronima-—peça ao snr. morgado que 
me não turve esta serena felicidade, que eu 
principiava a gozar, se eu sou util 4 educa- 
ção de suas filhinhas, Digalhe que eu não 
penso senão em cumprir os meus deveres, e 
ganhar a minha vida. Assevere-lhe que não 
sou insensivel á prova de estima que me dá, 
e que eu, em recompensa desse sentimento, 
converterei em amor às suas filhas anova obri- 
gação em que fico. A ambos rogo que me 
não julguem soberba, nem vaidosa do mew na- 
da. Eu eston ligada aos futuros infortunios 
da minha familia, e só penso nºella, nas ho- 
ras que os meus deveres me dispensam. Seja 
meu amigo no melindre d'este encargo. Tire 
da sua sabedoria as razões necessarias para 
que esta resposta augmente a estima, que 
mereço ao snr. morgado,” x > a 

O padre-mestre ficou passado. Benzeu- 
se com ambas as mãos ; e, só ao subir do 
pomar, se lembrou de encher as algibeiras de 


laranjas. 
(Continia) 


ou antes de me respon- 


missão, e sériamente lhe respondi, 


totem 


o 


ç 


o 
4 


ineo que ahi amos. Ed 
“JO: parocho de Refajos recuson-se a enter- 
rar o cadaver em sagrado, sem prévia licen- 
ca do prelado. Fez mal; dirão alguns. Bem 
haja — diremos nós: Quizeramos que honves- 
se lei que punisse no corpo do que- attentou 
contra seus dias, à enormidade deste crime 
de lesa-religião, de lesa-sociedade e de lesa- 
familia. E 
E nisto seguiriamos o que se usa desde 
muito na Suecia, na Allemanha e na Dina- 


ss otoé pra tão 


z 


mai z 
christãos como 0 nosso. 

E' tempo, porém, de colher 
curso. rs 


“NOTICIARIO 


. ali dr -E 4 4 

"Memporal. Começou hontem ao anoi- 
tecer, e durou toda a noite, um fortissimo 
temporal: As rajadas de vento sul eram sem 
int 


E bens auo algumas partes fize- 
“xa estragos nos telhados, e derribara a 


vores. E ; gi 
as menos vio- 
Tato “ER O 

Por do temporal, a/mala-posta 
chegon mais tarde, retardando-se por isso a 
distribuição da correspondencia. 

- Precauções. —O rio Douro não apre- 
spntoq alieração sensivel; de hontem para 
hoje, comtudo, espera-se que ide hoje para 
manhã encha mais com as aguas luyiaes 


à ii Re) & Eta 


descarga, passam para o ancoradouro em Val 


Eielado» apto mp tigado no 
“Em todos se tomam 


velas ao dis- 


precauções para o 


us empregos, em quanto ella os 


aflige. 
Nestas circumstancias, o empregado de 
qualquer condição que-elle seja, é sempre di- 
gno de, toda a protecção, .e de toda a solli- 
citude, comtudo é n'estas mesmas cireum- 
stancias, e n'estas oceasiões criticas que os 
supplicantesisão abandonados no leito da dor, 
e se lhes retira essa protecção, asi, e ás 
suas familias, cujo sustento sahe quasi ex- 
clusivamente dos seus ordenados, e istô “em 
virtude de tia” disposição inqualificavel, & os 
súpplicantes dirão mesmo, se o termo aqui é 
bem cabido, de revoltante-egoismo da parte 
(do Estado,-pois “que se ordena que-quando 
os carteiros da posta diaria cahirem enfer— 
mos, lhes sejam descontados os seus ordena- 
dos, por tânto tempo quanto aquelle, em que 
se acharem impossibilitados do serviço !!! 
Os supplicantes entendem que não são 
precisas mais largas considerações, além das 
que já teem, esboçado, para que vos conven- 
caes da justiça, que lhes assiste em tudo o 
que teemtido a honra de vos expôr; e as- 
sim, confiadameênte esperam, e 
P. aos senhores deputados da 
nação portugueza, que defiram 4 
pertenção dos supplicantes na fór- 
ma requerida. 
(Seguem-se as assignaturas). 
Asylo de Mendicidade. — No mez 
de dezembro ultimo foi a receita do Asylo 
Portuense: de-Mendicidade de 5065320: réis 
ea despeza de 2385315 réis, havendo um 
saldo a favor do asylode 2685005, que veio 
fazer descer a 4245199 véis o balanço sup- 
prido pelo snr. thesoureiro: No fim de no- 
vembro era o alcance do asylo de 6925204 
réis é ficou no fim de dezembro reduzido 
áquella quantia de 4245199 réis. 


ER.M. 


caso de cheia. “As verbas de receita durante o mez de 
“Aos co) ) — Affixaram-se | dezembro foram : ei, 
editaes anunciando, que desde o dia 1.º do | Recebido de-diversos subseripto- | 
* proximo mez é fevereiro; até 2 de março| Tesn..citiiso sitio. ooo io 2008190 
seguinte, es; tos, Eh as 9 da ma-| Juros das inseripções:......... “1655750 
nhã até ás 3 da tarde, os cofres das rece-| Esmola dada pela exe.”* snv.* D. 
bedorias dos 3 bairros desta cidade, para| Clementina Libania Pinto Leite 1005000 
a cobrança da 2.º prestação da contribuição | Idem da Sociedade Terpsichore.. 165500 
predial, e de decima de juros, do anno de|Idem pela assistencia dos mendi- 
1861. Ke , c cp «gos ás exequias de S. M. o Se- 
Dizem ds: editaes que na conformidade | nhor D. Pedro V, ná igreja dos 
da lei, se addiecionarão 3 por cento ás col-| - Olerigos.v..cocrocio Pi 65000 
lectas que não forem pagas no mencionado | Producto das cadeiras collocadas 
prazo. 0 x em diversos sitios... ........ 55865 
— Damos notícia, com esta declaração, | Idem da venda de capachos.... 95815 
por julgarmos que aos contribuintes inte-| Idem » desabio....... 15800 
xessa ter d'ella conhecimento. Idem » delavagemecinza 9160 
Fara servir é explicação — | Recebido do snr. José Diogo por 
O «Nacional», reproduzindo a noticia que| compensação das despezas de E 
démos do roubo que foi feito na noite de 5240 


sabbado na casa do snr. Domingos Augusto 
da Silva Freitas Menezes e Vasconcellos, diz | 
que nós exageramos muito o facto, e decla- 
ra que por informações exactas e oficiaes sou- 
béra que os objectos roubados foram — uma 
ao senhora, outra de homem, uma man- 
ta de senhora (e um pAPao ) 

A casa onde se fez o roubo pertence à 
regedoria da Victoria (não 4 de Santo TIde- 
fonso) onde poderiamos obter informações of-| 
ficines ; porém entendemos que às poderia- 
mos dispensar tendo, como tivémos, a infor- 
mação diam dos cavalheiros que se achava 
na casa do snr. Domingos Augusto na noi- 


uma asylada.........e..... 


5065820 


As verbas de despeza foram : 
Comedorias é diversas despezas no 
ABV O re parerateab els 
Ordenados do mez de dezembro 
Outras despezas miudas. . 


2215550 
165235 
5950 


2389315 


O movimento do asylo no referido mez foi 
o seguinte ; 
Existiam no 1.º de dezembro 


te indi ergue nioi um dos que ficou sem | | No Ásylo.... 56 homens e 75 mulheres. 
chapeu e teve de sahir em cabello. No Hospital.. 3 » e 6 » 

á EEE noticia que démos foi exagerada) | — Total 140. . 
não a exageramos nós, pois relatamos ape- Entraram durante o mez £ homens e 1 
nas 0 que nos contaram. mulher. 


« — Explosão de gaz.— Houve ante-hon- 
tem inoute, na loja de ferragens do snr. Fran- 
cisco Joaquim de Souza Carneiro, no largo 
de S. Domingos, uma explosão de gaz, que 
produziu 3 susto, mas pouco estrago. 

O cano que vai para o contador e que 
passa por baixo e junto ao soalho estava roto 
e dava fuga ao gaz, que por isso não alimen- 
tava as luzes. - ' 

Indo um caixeiro com uma luz examinar 
ao contador a causa da falta do gaz, incen- 
diou-se o que sahia das fendas do soalho e 


seguiu-se “explosão, que, com grande es- 
tampido, o ag ENO e parte do 


baleão. 

“Felizmente a explosão extinguiu a cham- 
ma e não honve desastre a lamentar, enem 
mesmo foi queimado o caixeiro que tinha a 
luz, e que pôde fugir a tempo. 

Novo jornal. — Recebemos o n.º 1 do 
politico «O Conservador», que come- 
car-se' cm Lisboa. 

O titulo adoptado pela nova folha como 
divisa define o seu programma. 

Representação. —Os carteiros dles- 
ta.cidade dirigiram à camara dos snrs. de- 
putados a seguinte representação, que me- 
rece ser attendida, pois que julgamos de to- 
da a justiça o que nella se pede. À repre- 
sentação foi confiada aos cuidados do snr. 
barão das Lages, que sé encarregou de a apre- 
sentar e advogar a causa dos carteiros. 


Amos q) eo, mos sys, deputados da nação. 


Confiados na vossa ilustração e na vos- 
sa justiça, os abaixo assignados, carteiros da 
posta diaria na administração central do cor- 
reio da cidade do Porto, vem representar 
perante vós, para que vos digneis attender 
& sua posição actual, provendo de remedio 
às suas necessidades, por meio do augmen- 
to de seus vencimentos. 

+ Vôs sabeis, senhores, que a vida hoje se 
tem tornado demasiado dificil para todas as 
classes da sociedade, e especialmente para as 
menos abastadas, em rasão da subida de pre- 
go de todos os generos alimentícios da pri- 
meira necessidade ; e que, se isto se dá em 
todas as povoações, é todavia muito mai pa- 
ra sentir nos grandes centros de população, 
como é o Porto. 

Mas, sc as despezas augmentaram, os lu- 
eros e remunerações dos empregados publi- 
Cos conservaram-se no mesmo estado em que 
dantes se achavam, sendo por isso necessa- 
Tio, que os proprios interessados venham re- 
correr ao direito de petição, para melhora- 
Tem a sua sorte. 

Os supplicantes esto, certos de que vós 
haveis de reconhecer, que o ordenado que 
actualmente recebem, não é a justa retribui- 
São do aturado serviço que peza sobre elles : 
€ se 05 supplicantes assim se assegutam, de 
fue esta sua pertenção encontrar a protec- 

representantes do paiz, muito máis 

Se convencem de,que vós tomareis em toda a 

Vossa consideração outro ponto ainda mais 

Tpportante; que faz objecto da representação 

da os Supplicantes respeitosamente agora yos 


enhores | Tendo de percorrer diaria- 
mente 05 seus respectivos districtos repetida 
Vezes, expostos por isso a todo o rigor e in- 
temperie das estações, os su plicantes: estão 
mui facilmente sujeitos a Ar rem uma 
ferimidade, que 0s obrigue a abandonar 0 


Sabixamn—1 homem. 

Falleceram—3 homens e 5 mulheres no 
hospital. 

Ficaram existindo em 31 de dezembr 
No asylo. ... b4 homens e 74 mulheres. 
Nohospital.. 5 » e 3 » 
Total 136. 

Passageiros do Brazil. — À ga- 
Tera | «Amisade» entrada no Tejo no dia 17, 
procedente, do Rio de Janeiro, conduziu a 
seu bordo os seguintes passageiros : 

- José Femandes Loureiro , Manoel Mar- 
tins Carriço , Manoel Rodrigues, Antonio 
Lopes da: Silveira, Domingues da Silva, 
Antonio Castanheira, José Pereira da Silva, 
José Ferreira Gomes, Antonio Lopes, José 
Duarte , Antonio José Ferreira, Francisco 
Garrido, Manoel Gonçalves Chaves, José 
Moreira do Valle, Felix Pereira, José Fer- 
reira, Manoel Fernandes da Silva, Joaquim 
Goncalves , João Pinto, João de Freitas 
Oliveira, Bento Fernandes, Manoel Furta- 
do Vieira, Miguel Nunes, José da 
Monteiro, Joaquim Rodrigues, Manoel Pe- 
reira da Costa, Joaquim Dias , Antonio da 
Costa Quinta, Manoel José da Silveira Ba- 
goura , Antonio Gonçalves Ferreira, Ma- 
noel Antonio Arantes, Manoel Pinto 
Neves, José da Rocha Brito, Victorino Fr: 
cisco de Medeiros com 2 pessoas de far 
lia, Manoel Rodrigues Camanho com 1 pes- 
soa de familia, Antonio José Pereira , João 
Cardoso de Sonsa, Manoel Francisco, An- 
tonio da Silva Pato, Manoel Pinto e sua 
mulher, Domingos Dias, Francisco Martins, 


Silveria com tres menores. 
Arrematação de bens ceclesias- 
ticos. — No dia 18 de fevereiro serão 
arrematados, em virtude da lei da desamor- 
tisação, alguns bens ecelesiasticos situados 
nos districtos de Aveiro e Portalegre, ava- 
liados em 10:2615960 véis. 

Os do  districto de Aveiro são os seguin- 
tes; E 


Concelho de Avéii 

Bens pertencentes ao convento 
melitas de S, ange 
472 Uma marinha , chamadaa Judenga, 
com cincoenta e sete moios ; parte do nor- 
te com a Cal da Veia de Cima, sul com Ca- 


1:5005000. 
Concelho de Estarreja 
Boff pertencentes no: eotivento das religi 
S. Bernardo , de Aronca 
473 Uma quinta com arvores de fructo, 
sita na villa de E : confina pelo nor- 
te com os herdeiros de Caetano José Dias | 
e outros, sul com D. Anna de Mello Bran- 
dão e outros , nascente com o caminho, e 
poente com a praça da mesma villa — 
000. 
Uma proprie 


as de 


propriedade de casas, 
na pr villa de Estarreja, arr 
José Joaquim Pinto de Azevedo — 
Concelho de Arouca 

476 Um lugar, azenha de azeite e moi 
nho, com dus de moer trigo e mi- 
lho, com todas as suas pertenças , no sitio 
da Cavada, freguezin de Santa Eulalia — 
5005000, 


— |ser mui conscienciosa e muito imparcial, porque, 


Jolo Marques Novo com 1 filho, Maria a 


pellos Pequenos, nascente com Capellos Gran- | e 
des, e poente com o esteiro da Judenga — 
r 


Concelho de Tlhavo 
Bens pertencentes ao. convento das reli 
Jesus, em Aveiro 
477 Uma marinha, denominada a Saltõa, 
que se compõe de quarenta e dous moios; 
parte do norte com o dr. Bento Xavier de 
Magalhães, sul com Amtonio Pinto e Gabriel 
Nunes Ramos, nascente com João Carlos de 
Amaral Osorioe Sousa, e poente com D. 
Felicidade — 1:2005000. 
Concelho “de Vagos 


d 


giosas de 
Y 


478 Uma azenha, no lugar de Boco, com 
terra de pão e vinho : parte do norte, nascen- 
te e sul com caminho publico, e poente com 
Domingos Ferreira — 1:0005000. 

479 Uma terra lavradia, denominada as 
Oliveiras ; parte do norte com olival das AL 
mas, sul com Manoel Nmnes Ferreira, nascen- 
te com a estrada do Taboaço, e poente com 
serventia das Passinhas — 6005000. 

Desastre. — Os jornaes de Coimbra 
dão notícia de um desastre, que se deu no 
dia 18, ás 6 da tarde, na occasião em que a 
mala-posta que ia de Coimbra para o Carr 
gado sahia da estação de Leiria. A carroa- 
gem, em consequencia de dar mal a volta, 
tombou, ficando o cocheiro, Agostinho José 
Malhoa, em tal estado, que falleceu na tar- 
de do dia seguinte. 

Um dos passageiros feriu-se na cabeça , 
porém poude continuar a viagem n'um carro 
pequeno que em seguida partiu. 

A cidade de 'Turia. — O ultimo ve- 
censcamento, da cidade de Turin indica um 
augmento de 90:000 almas desde 1858. 
Turin tem actualmente 210:000 almas, e 
como a esperança de que a capital de Ttalia 
seja mudada para Roma faz com que poucas 
casas novas se edifiquem, os alugueres chega- 
ram a um preço excessivo. 


——— mm 


COMMUNICADOS 


'Propel de sensações, moral tumulto, 
Ô patria, ó doce patria, me assaltêa! 
De afitetos na torrente alma soçobra 
E só da phrase nua á bôca inerte. 


(ELogro DRAxATICO DE nocÃoE.) 
í a 
Snr. redactor. 


O bello drama «Egas Moniz», sahido da mimosa! 
pena do sur. Antonio Cardozo, tem sido acolhido! 
m'esta terra com enthusiasmo. Todos querem lêr esta 
feliz produeção dramatica, e en mesmo ouvi dizer a 
uma das mais ilustradas e virtuosas senhoras d'esta 
texra, que len o drama : « Muito me pésa malma o 
não poder representar aresta peça.» EVesta uma 
dessas ingenuas expressões. que dizem tndo. 

Já lhe descrevi, ainda que em mesquinho qua- 
dro, as mais salientes feições do drama. Se a minha 
pobre analyse ca algum merito encerra, é o de 


quando a fiz, affastei de mim a dôce memoria da 
amisade, com que o author me honra. 

Tenho tido a satisfação de vêr que a minha 
opinião, por certo à menos competente, É n opinião 
dos competentes apreciadores, assaz versados nas 
obras e preceitos do grande mestre do drama actual, 
Victor Hugo, que fra o primeiro à romper com o 
drama antigo, especialmente na unidade do-tempo e 
do lugar. 

Muitas pessoas e muitas familias, que não pu 
déram assistir À primeira representação, anceiayam. 
que o dramá se pózesse ontra vez em scena. 
Representoir-se, com effeito, segiinda vez no dia 
12 do corrente. Gemiam os camarotes, gemia a pla- 
teia debaixo do, peso de tão grande multidão. 

Se o nosso thentro angmentasse tres. vezes em 
longitude e Iatitude, de certo se enchéra comple- 
tamente, como-estaya. 

O atthor do drama diz que se ufana de yêx o seu 
folheto (assim lhe chama com graça de modestin) tão 
magistralmente desempenhado por ;mancebos-. tão 
talentosos, eque Cesta a sua mnior glória. 

“O drama não podia ser melhor desempenhado; 
pessoa respeitavel, que tem percorrido diferentes 
terras da Europa; disse : « Oxalá que o drama fôra 
assim representado em Lisboa, Rio de Janeiro on 
na Bahia ! »- Esto juizo é maduro e não exaggerndo, 
se attendermos a que os actores são curiosos. Os 
moços d'esta terra mostraram mais uma vez a sua 
vocação e o seu genio. 
snr. Carvalho esenndeceu os espectadores com 
o fogo do seu genio. Mathilde, como lhe disse, é uma 
mulher extraordinaria, sedenta de amor, victima da 
paixão, que lhe devora o coração. 
senyolve os-mais estremados affcetos, já-de 
dôr, já de tristeza, já da mais fina alegria. 

É um papel de lances muito diffceis, que só a 
nossa primeira actriz Emilia das Neves desempe- 
nharin com toda a perfeição que demanda. 

Por conseguinte, para este papel ser deseinpe- 
filiado por um homem, é de mister que esse homem 
tenha as mais elevadas. prendas da natureza e da 
arte. E o sur. Carvalho possue estas prendas e 
soube traduzil-as excellentemente no palco. 'Podos 
lhe tributaram “as homenagens da sua admiração e 
as do proprio author do drama são quiçá o ma 
bello florão que lhe engrinalda a frente. 

O sur. Julião Peixoto fez crêr ao espectador que 
a o proprio Egas Moniz, que com mão mirrada 
levantára alonza do sepnlero e nos apparecêra re- 
divivo. T) possuiu do seu papel ! E” um com- 
pleto actor. Aquella expressão tão medida, aquelle 
visar vagaroso, aquelle acionado tão. expressivo, tn- 
do prova o talento do moço amigo de quem fallo. 
Os sirs. Mascarenhas e Peixoto nada desmere- 
ceram do optimo conceito, de que gozam, antes subi- 
ram ainda de ponto em alguns lances, em que 
mostraram, se é possivel, mais naturalidade, 

O sne. Lemós: andou magnificamente.. Não se 
idade o cara- 
lado, de um fidalgo amante do 
O, 

.O sm Lemos soube comprelender e soube exe: 
cutar. 

O'snr, Queiroz, dis 


póde desempenhar com mais naturs 
cter de um paid 


de pronunei 
defeito de o 
um bom actor. 
O moço Roriz confirmou o juizo que fiz d'el 
é moço de talento, que, se fôra cultivado, bôa 
peranças nos dé 
O nosso Henriques e Antonio Luiz desempenha- 
almente os seus papeis de 


m no acampamento 
muralhas de 
turalidade e 
aberbo de g; 
moças, que 
ças de ser para 


do exercito inimigo, que cen 
Guimarães andaram. perfeitantente. 
, tudo se vira naquele acto 
mento. Uma da: 
lá Dellas esper 


ontea que, se a cultivarem 
com paci mero, póde vir à ser uma arvore 
frondosa e bella, como frondoso e bello é o cedro do 
Libano. 

“Podos se esmeraram, todos ri) 
mostraram vo sen g 
taes fill 
Tropel de s 


O patria, 6 doee patria, me assoltia! 


De: 


s ebem vivos dl 


| senta 
attr ' 
à buscavam bilhetes de 
uns incidentes protra 
o para os am 


era proxima. 
Como é bello o theatr 
verte env êschola de moralida 


quando a, 
e depr 


vimarães, 14 de janciro de 1862, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 
do Havre e Bruxellas de 14. 

Os commissarios do Sul embarcaram em 
New-York para Inglaterra no 1.º de no- 
vembro. 

Está, portanto, acabado o incidente que 
tantos receios inspirára, e de cujas particu- 
laridades ainda se ocewpam largamente os 
jornaes estrangeiros. De todas a máis nota- 
vel é o facto de ter sido resolvida, a re 
tuição dos cominissarios, pelo presidente Lin- 
coln, antes da entrega da nota do governo 
francez, que era datada de 27 de dezembro. 

O corpo diplomatico felicitouvo governo 
de Washington pela solução: pacifica que este. 
deu ao conflicto. 

As moticias das operações militares dos 
federaes contra os confederados são de es- 
cassa importancia. - 
No dia 12 partiu de Roma para Pariz o 
novo núncio do Papa. 

Ha quem queira vêr nisto 0 projecto de 
restabelecer as boas relações entre as Tui- 
lherias e a Santa Sé. 

No dia 12 inauguron-se em Ttalia a es- 
chola nacional do tiro. : 
O principe Humbert, filho mais velho de 
Victor Manoel, presidin 4 inauguração), e 
pronunciou um discurso, que os jornaes de 
“Turin consideram o primeiro acto da sua vi- 
da politica. y - 

O herdeiro presumptivo da corõa, italia- 
na disse: « E preciso que a Italia tenha à 
certeza de que no dia da lucta achará um 
soldado em cada cidadão. » ] 

O ministro dos negocios estrangeiros da 
Austria partiu inopinadamente de Vienna pa- 
ra Veneza, chamado, pelo imperador. 

Este acontecimento deu origem a mui- 
tos boatos, e entreoutros ao de que o facto 
tem relação com um convite indivecto que o 
governo francez, por intermedio do embaixa- 
dor de Austria, em Pariz, divigiu ao gabine- 
te de Vienna para quese lhe mnisse nas di- 
ligencias tendentes à obter a retirada de 
Francisco TI de Roma. q 

O governo italiano enviou a Mr. Barrot, 
embaixador francez em Madrid, a gran-cruz 
de S. Maurício e S. Lazaro, pela parte que 
tomou na questão entre Madrid e Turin, por 
motivo dos archivos dos consulados napoli- 
tanos, - ; 

Este facto em si pouco importante, póde 
significar, muito, com respeito ás relações en- 
tre os governos francez e italiano. a 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
TURIN 15:-A “«Opinione» diz que ten- 
do meios o governo suficientes para conti- 
nuar as obras sem auxilio do credito pu— 
blico, não faria durante o anno emissão de 
obrigações de caminhos de ferro. 
Continua a discussão ácerea dos impostos, 
e approvow-se uma lei que estabelece contri- 
buições sobre os bens de mão-morta. 
BERLIN 16.—0 rei abrio em pessoa a 
legislatura. S. M. disse no discurso que os 
projectos de lei que apresentaria demons- 
trarão que continuará a obra constitucional 
começada. Que as receitas do Estado au- 
gmentaram, o que permittirá uma diminui- 
cão nos cargos exigidos pelas reformas mi- 
litares. Que as relações amigaveis com Fran- 
ça melhoraram em consequencia da entrevis- 
ta: que continuam as negociações para o tra- 
ctado entre 'o Zollverein e a França. O dis- 
curso falla tambem dos esforços que se fazem 
para a-defeza da costa da Allemanha e do 
desenvolvimento da sua marinha militar. 
O vei deplora que não tenha tido solu- 
cão o conflicto da Hesse eleitoral, e espera 
que se restabelecerá a constituição de 1831. 
O discurso tambem diz que a Prussia, d'ae- 
cordo com a Austria entrou em negociações 
confidenciaes com a Dinamarca sobre a ques- 
tão dos ducados ; e que, d'accordo com os 
outros membros da confederação, a Prussia 
e a Austria manterão os direitos da confe- 
deração e a execução das. convenções in- 
ternacionaes. 
LONDRES 15. — O «Times» apresenta 
em muito critica situação o estado da fazen- 
da nos Estados-Unidos. 
PARIZ 15. -— O «Pays» diz que se an- 
nuncia em Vienna a emissão de um empres- 
timo sobre os bens da igreja. O author d'es- 
ta ideia é o barão Krauss, antigo ministro 
da fazenda. O «Pays» não erê na possibilida- 
de de um emprestimo na Austria. 
FRANCFORT 15. — A situação começa 
a ser muito má na Hesse Eleitoral: o povo 
nega-se a pagar as contribuições, alegando 
que não foram votadas pelas camaras. 
MARSELHA 15. — Noticias de Roma 
dizem que o Papa se mostra disposto a re- 
provar a agita la Polonia. 
LONDRES 16.—0 governador de Vera- 
cruz, antes de evacuar a cidade, publicou uma 
proclamação, prohibindo toda a communica- 
ção com os hespanhoes e o subministrar-lhes 
provisões, e prevenindo que todos os mexi- 
canos que não pegassem em armas para a de- 
feza do Mexico seriam considerados como 
traidores. 


) 


do «Sumpter» a ordem para fazer-se ao mar, 
respondeu que lhe era materialmente impos- 
sivel obedecer por falta de agoa e carvão, e 
de dinheiro para adquirir estes dous artigos 
que espera dum momento a outro. O gover- 
nador militar da fd dando valor a es- 


tas razões, concedeu-lhe hoje ao meio dia seis 


horas para Do da que lhe falta e sahir 


immediatamente do 
PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega do Porto de 
1a21 deja 
Idem em 2: 


0T:7095 TIS 
8305740 


DESPACHOS DE 
Janeiro 
RO — 


RIO DE 


Ipicões. 
pes, M. A. Moreira Vaz, 
P. da Motta, 200 barri 


or, Vicente Bar- 


Costa Rodri- 
» de linho e 4 
pacotes com fio 


xão com pan 


J.L, Alve 


stros & (2, 10 


MBUCO.— 
NO sã 


M. 


com 


No brigue Esperânç 


“3. D. Harris & 
€2,90 pip ho; Hooper Bootliers, 14 e meia 
ditas de di - B. de Miranda Lima ditas de 


A. A. de Brito Abreu, 2 ditas de dito: Dow & Ca, 
15 ditas de dito; Barão do Neixo, 5 ditas de dito: 
Oftley & Cramp, 28 e tres quartos ditas de dito e 1 
caixão com dito engarrafado; W. Stannius & Ca, 
12 e meia pipas de dito; Clode & Baker, 3 e tres 
quartos ditas de dito; D. M. Feuerheerd Junior & 
€2,100 caixões com rolhas: J. Adão Soares, 12 en 

com laranjas; J. Pinto Ribeiro, 1 birrica com 


soda, - 
LIVERPOOL. — No vapor Cintra H. R. Teage 
& Ca, 1 pipa de vinho, 
HAMBURGO. — Na galcota Jeselina, PT. 
Teixeira de Carvalho, 398 ceiras com figos: A. O. 
Navarro, 38 barricas. com: amendoas, 


COMPLETA DESCARGA 
Janeixo DM 
LIVERPOOL. — Barca Paquete do Rio Grande. 


GENEROS DESPACHADOS 
Janeiro 2: 


Assuear—5 caixas, 6 barricas e 136 suecos: 
Café—15 ditos, 
Aguardente estrangeira pipas. 


PARA CONSUMO 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Janeiro 22 
Enxofre em canndos—50 barricas. 
Dito em Alór-—20 barricas, 
Dito em bruto—30 barricas, 
Salitre—20 saccos. 
Agon-raz—9 barris: 
Gaz liquido barril. 


VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 

! Janeiro 22 

MANIFESTADO PARA DEPOSITO. 


MOVIMENTO DOS 


Litros 
eg e RA) 
nO da X 
DESPACHADO PARA CONSUMO t 
Vinho maduro. ,. Jo “78990,61 
Dito verde, . = TADI,0O 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO : 
Vinho, 2. «um ih emos rien) 28806,00 


” 
—— com — 


Praça de Lishoa 20 de jameiro 


Rendimento d'alfandega grando de 
Lisboa de1 n18., E 
Idem no dia20,....... 


120:0813887 
9:5425966 


129:6245853 


COTAÇÕES OFRICIAES 
Inseripções «assentamento, juro 
PE ao fim do 2.º semes- 
tre de 1861..... 
Conpons idem. 


4 ua 48 4s 

Certificados 41 3h a 42h 
Titulos de divida publica [an- 

digos] srs gas. pagids. ltsoadl 0LO qimpomo F 
Titulos de divida publica [azues] 2 sad 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] . 12º a 
Papelanoeda. ....rmrnaes RT 929 


FUNDOS ESTRANGEIROS 


[uozeri reuporarmico) 


Bolsa de Madrid, em 20 de janeiro —S p, e. con- 
solidado a 48,453; dito differido a 42,20 e 49,15. 
Bolsa de Pariz, em 20 de janeiro — 8 p. e. 
francez n.69,80—4.1, dito a 98,15. 
Bolsa de Londres, em 20 de janeiro—Conso- 
dados de 937 a 93. 


Os vapores não podem ainda sahir. 


PORTO 22 DE JANEIRO 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Fomance por Arnaldo Gama. 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es-| 

te jornal por 500 réis para os snes. 
assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle nú- 
mero de exemplares que lhes requisita- 
rem. . 


O TROVÃO. — Periodico. semanario, critico sa- 
tirico. — Sahirá & luz-no giro de fevereiro — 
Preço da assigndtura = Bnea A ctidlade 160 
mez e para as provincias 190 réis por meg, E) 

Assignn-se em casa do nr. Jacintho Ah 
Pinto, rim do Almada nº 194. + 

Sahin à luz e vende-se em Lisboa na loja da 
Bordalo, rua Augusta nº 24, a MexorrA Sonhy A st- 
TUAÇÃO PUBLICA DE PontugaL NA ACTUALIDADE, DI- 


mama à Sua Macesrane Ex-Rer D. Leg Lo por 
A. ), de Figueiredo Guimarães; preço 240 réis. 


A. P. D'ANDRAD 
, CIRURGIÃO-DENTISTA | 
23 —Nua de Santo André —23 
(1 

= E 
José Vieira da Costa, abaixo assigando, 
natural de Villa do Conde, anuncia 
que tem intentada no juizo e comarca da 
mesma villa, contra Francisco Pedro Mar- 
reiro, natural da provincia do Algarve, e 
residente na dita Villa do Conde, uma seção 
commercial em virtude d'uma sociedade de 
vinhos eoutros generos, da-adrinisiração 
da qual o dito annunciado não prestou con- 
tas regulares e porisso, previne, que des-. 
de a data em que a mesma sociedade se 
que foi desde a ci- 


considerou dissolv 
tação para a conciliação, deixa de vespon- 
der pela sua firma, por quaesquer nego- 
ciações que se façam com o dito annun> 
ciado, e protesta não legalisar qualquer 
contracto ou transacção que possa allectar, 
os sous direitos, não podendo alguem con- 


—jtractar ou por qualquer modo transigir va- 


lidamente com o annunciado por estarem. 

todos Os seus bens responsaveis á divida 
do annunciante. 

Villa do Conde, 22 de janeiro do 1862, 

ê José Vieira da Costa. 


(214) 
E ET O e 
PARTE MARITINA NOVO ESTABELECIMENTO 
PORTO, 23 DE JANEIRO as 
4s 11 Horas DA MANHÃ DROGAS, TINTAS E PRODUCTOS CHIMICOS 
Fóra da barra não se avista embarcação: al- Me Bonitos Pe” * 
O pintoais; (forte) e o mar agitado, Domingos Gaspar Ferreira de 
Souza 


Praça de Carlos Alberto n.º 43 e 14 
ram para vender além de todos os ob- 


CADIZ 17. — Communicada ao capitão |” 


alguma, 
pes cedia ne 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 


para Lisboa. 


» a Em Bremen, o Thomaz, do Porto. 
27 de dez Eu n z 
13 de jan. Em Londres, o Gipay de Lisboa. 


Real. 
7» Em Lamlash, o Daplme, de Lisboa para 
Liverpool. 
10» Em Dublin, o King Jolm, de Setubal. 
31 de out? Em Melbourne, o Chanticleer do Porto. 
11 de nov. Em Syduey, o Chanticleer, do Porto. 
11 de jan. Em Londres, o Commodore e o, Maize, de 
Lagos, 
12  » Em Gravesend, o Gipsy, de Lisboa. 
» Em Clyde, o vapor Kangaroo, do Porto. 
14 » Em Gravesend, o Providence, de Lagos, 
13 » Em Portland Roads, o Pioneor, de Gran- 
gemouth para a Figneira; e o Pulla, de 
Shields para Lisboa. 
5 » Em Liverpool. o Daphne, de Lisboa — 
Em 14, o vapor Minho, do Porto. 
8 de jan. Em Gothemburgo, o Bravo, de Setubal. 
31 de dez” Em New-York, o Aliança, do Porto. 
15 de jau.º Em Hull, o Alice, de Lisbon. 


SAMIDAS 
10 de jan. 
28 de dezs 


Lisboa. 
13 de jan. 
BA a 
Lisho 
De 


» » De Hull,o Concordia, para Lisboa. 
14 de jan? 


De Hull, o Helen para Lisboa. 


a etc, 
stone, 
ara Stavanger. 


13 de jan 


15 » gate, o Herstelling, €o Ali- 
pede, para Lisboa. 

” » De Portsmouth, o Sarah Ann, e o Ma- 
ria Manuela, para o Porto. 

e » De Fowey, o Mary Ellen, para Lisboa. 

a »  DeFalmouth, o Loyal, para o Porto. 

5 » De Swansea, o St* André para Lisboa. 


Lisboa. 


Á visTA 


Castle para o Porto. 


MILFORD, 13 de janei Ju 

rellês, procedente da Pá 

fazendo muita agu 

te, terá de de 
LONDRE 


Portugal: Si 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


ENTRADAS 
13 de jan Em Ramsgate, o Alipedo, de Londres 


Em Portsmouth, o Samah Ann, eo Afi- 
ena Agatha; ambos de Shields para o 
Porto; e o Snipe de Sunderland para 


bo; 
11 » “aim Ryan, o vapor Rebecca, de 
* Clyde, e seguiu em 12 para Lisboa. 
10.» Em Hamburgo, o Gebrueder de Lagos. 


S. Thomaz, o Amazon, de Lisboa. 


10 derjan.º Em Grayesend, o Intended, de Villa 


Em Londros, o Providence, de Lagos. 


De Grangemouth, o Roe, para o Porto. 
De Constantinopla , o Matbilda, para 


De Londres, o Preciosa, para Lisboa. 
De Falmouth, o Maria Hestoire [2] para 


xdifi o Excelsibr, para Lisboa, 

De Liverpool, o vapor Cintra, para o 
Porto. —Em 12, o Elfort, para 0 Porto. 
De Clyde, o vapor Livorno, para Lisbon. 


De Londres'o vapor Baron Hambró , 


“o Daplien, de Setubal 


De Deal, o vapor Baron Hambró, para 
10 de jan. De Portland, o Wilhelmine, de New- 


TRINIDADE, 20 de dezembro;—Entrou o Vir- 
. | ginia, cap. Pinto, procedente da Madei 

cap. Mei- 
iba, arribou aqui hontem, 
foi examinado e provabelmen. 


rregam pará 


a Lagos: Li- 
sbon; Carlos Alberto para o 


DE TÊÇgÇí 


; PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


nº 97: contém o dueto do 2.º 4 


dito; E, F. da Silva Fragateiro, 20 ditas de dito; 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publicon-se o 
E to da opera «Un 
ballo in maschera» transcripto para piano por O. 


Dubini. 
Vende-se. por 500 réis mo armazem de musi- 
ea de Villa Novs, rua Formosa nº 381. 


jectos proprios do seu aetabeleci meio 
os seguintes: — Suspensorios de seda e al- 
godão para escroto, meias. elasticas: para 
compressão de varizes, coifas impremiqveis 
para uso dos banhos e proprias para se- 
nhoras, braceletes em rede metalica, ditos 
em gomma elastica vulcanisada, ligadura 
de gomma elastica, arcometros de Tessa 
com bola, ditos eylindricos, areometros 
centesimaes de Gaylussac, ditos de Cartier, 
pesa acidos concentrados, aparelhos de Sel- 
leron para" a na los vinhos, helicina 
do dr. Lamare, seringas de bomba em caixa 
para clysteres, seringas de vidro para in- 
jecções, oleo de figados de bacalhau pre- 
parado pelos melhores authores de Ingla- 
terra, Arrobe de Laffecteur, sulfureto do 
carbone, cintos vaic don gomma e 
em tecido elastico, e muitos outros ob- 
jectos tudo por preços muitos commodos. 
“ 288) 


José Cardozo Estrella 


Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 


CABA de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha americanos que ven- 
de pelos precos seguintes: — para homem 
600, senhora 500 e criança 400 réis. 

(216) 


SE Bento Brêa, tendo procurado quanto 
lhe foi possivel agradecer pessoalmente 
a todas pessoas que o honraram com: 
a sua assistencia ao responso de sepultura 
do cadaver de sua muito presada mãi, na 
noite de 9 do corrente, na igreja da Ordem 
Terceira da SS. Trindade e podendo ter-se 
dado qualquer omissão involuntaria para 
com algumas, recorre hoje a este meio 
para agradecer-lhes tributando a todos sua 
eterna gratidão. (247) cu 


EEE EE 

Pipas avinhadas, 
promptas para o Dou- 
ro; vendem-se em Mira- 
gaya n.º 32, 


(218) 


VENDE-SE 

INDOS CANDIEIROS para 

tecto, parede e meza—pa- . 
ra servirem com a nova pre- 
paração liquida —- PARAFINA. 

*Papel para forrar salas. 

Machinas e productos para 
photographia, 

Uma machina electrica com 
varios apprestes para differen= 
tes cxpemencias. 

Candieiros para o gaz ear- 
bonico. 

Orystaes, porcelanas, e for, * 
necimentos para eseriptorto: 
Preços commodos. 

É Armazem de papel — Frei= 
tas — Rua das Flores, 150 a 156. 
Toma-se conta de qualquer encommen- 
da que se queira mandar vir do FRANÇA, 
INGLATERRA ou ALLEMANHA. 

(174) 


+ Alfandega do Porto 


| OMINGO 26 do corrente ha-de festejar- 
se com grande pompa na igreja de 
Nossa Senhora da Bôa Viagem, em Massa- 

| rellos, o martye S. Sebastião ndo ora- 
dor o reverendo padre Bartholo Francisco 
Goncalves e a musica da capella do snr. 
Silvestre. 


at 


w ARREMATAÇÃO 


“INTO dia 24 do corrente mez, pela 1 hora 

da tarde (so 0 tempo o permittir), no 
areal do Cabedello, se ha-de proceder á 
arrematação de varias porções de lenha per- 
tencentes aos navios naufragados «Agnes» 
e «Edith». ne 
| Alfandega do Porto, 22 de janeiro de 

1862. 


] O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
Ê (212) 


Commissão para o fornecimento de 
lanifícios ao exercito 
A 


Comissão nomeada por portaria de 

23 de setembro de 1861, para pro- 
ceder á arrematação do fornecimento dos 
lanificios parao exercito, fuz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
a contar do dia da publicação no «Diario 
de Lisboa», o concurso para o fornecimen- 
to dos artigos de lanificio de que se com- 
põe o fardamento do exereito. 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
á uma hora prefixa da tarde, na seercto- 
ria do extincto commando em chefe do 
| exercito, na praça do Commercio, rece- 
Derá a commissão as propostas. 

Estas propostas deverão ser feitas em 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, e o nome do con- 
corrente, devendo ser acompanhadas: 

1.º Das respectivas amostras de cada 
um dos artigos, que têem de ser forneci- 
| dos, devendo ser cada uma de uma peça, 
| e não menos; 

2.º De uma certidão em que se pro- 
ve haver feito o concorrente um deposi- 
to provisorio de 5008000 réis na junta do 
credito publico, ou no, cofre central de 

qualquer districto; 
| 3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica ou estabelecimento acredita- 
| do de lanificios; que está no caso de 
| os fornecer por sua conta, e de bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 
4º De uma obrigação de fazer um de- 
posito definitivo de 2:0008000 réis em di- 
nheiro, ou em tilulos de divida publica 
| fundada pelo seu valor no mercado. 
| Finda a licitação: podem immediata- 
mente levantar o deposito provisorio de 
5008000 réis aquelles a quem ella não 
“tiver sido adjudicada. 

As propostas poderão ser apresenta- 
“das pelo proprio concorrente ou sen pro- 
curador, munido dos poderes legaes. 

Os artigos postos a concurso são os so- 


guintes: 
tes 
'Peso me- 
Numero Largu- diodeca- 
Córes de | raem [da metro 
fios [metros em 
Gi |grammnas 
4 para calças. 1,40 | 640 
asia para capotes, 1,40 | 780 
Saragoga......... 1,401 590 
azul fertete 1,40 | 590 
1,82 | 489 
1,82! 587 
1,92 | 587 
1,32 | 489 
amarello . 1,82) 523 
Serafinas. 


— Sendo a arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos seguintos artigos: mes- 
cla para calças e capotes, saragoça, pan- 
no azul e serafina, o dos mais na propor- 
gão do consumo em relação a estas quan- 
tidades, 

As condições da arrematação são as se- 
guintes: : 

1.º Que a arrematação será feita pelo 
espago de «dous anos; 

2.º Que os arrematantes não poderão 
ceder om tado, ou em parte, o fornecimen- 
to a que se obrigarem; 

3.º Que as fazendas serão entregues 
por conta e risco dos fornecedores em Lis- 
boa á commissão, livres de direito on de + 
qualquer outro onus municipal ou fiscal; 

4.4 Que fará na junta do credito pu- 
bligo ou em algum dos cofres centraes do 
districto o deposito de 2:0008000 réis em 


todos os efeitos d'este contracto, enten- 
dendo-se que, pelo simples facto de o as: 
signar, prescinde, para os effeitos do con- 
tracto, de quaesquer direitos, fóros e re- 
galias que lhe possam pertencer na sua 
qualidade de estrangeiro. 

Finalmente, a commi 
examinar, por algum dos seus membros, 
e respectivos peritos, a fabrica ou fabricas 
do arrematant fim de conhecer a qua- 
lidade das lãs, natureza das tintas, e pro- 
cesso que se emprega na manufactura dos 
pannos contractados. 

Lisboa e secretaria da commissão, em 
13 de janeiro de 1862.==0 secretario, P. 


L. Farin da Fonseca, 
Nº dia 3 do proximo mez de fevereiro, 
pelas 12 horas da manhã, no tribi 
nal das audiencias da rua do Almada d'es 
cidade, perante o meretissimo juiz de di- 
reito da 1.º vara, se procederá á arrema- 
tação de oito inscripções de assentamento 
comjuro de 3 por cento cada uma de um 
conto de réis e uma de quinhentos mil réis, 
valor nominal, avaliadas pelo competente 
corretor da praça a quarenta e sete e meio 
por cento com o juro do 2.º semestre do 
anno findo de 1861, porque a avaliação 
foi feita no supposto de ter sido pago o 
dito juro, que todavia se acha em divida 
bem como o de alguns annos, que tem 
de augmontar ao valor, oujas inscripções 
se acham em poder de João Marinho Al- 
ves, que tem de apresental-as em juizo 
em cumprimento da carta rogatoria vinda 
do imperio do Brazil, expedida no inven- 
tario por falecimento do subdito brazileiro 
Antonio Pinto Rodrigues da Costa, a cujo 
espolio pertencem as referidas inscripções, 
que está authorisado a liquidar o testa- 
meniteiro José Joaquim Pinto Lima, d'esta 
cidade, sendo escrivão do respectivo pro- 
cesso Joaquim José de Souza Reis. 
: (206) 


UINTA feira 23 

de janeiro sahe 
a diligencia de José 
Antonio Vinagreiro 
para o Carregado e chega alli na segunda 
feira e sahe na terça para o Porto. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo nesta ci- 
dade. (208) 


UV" criada grave presta-se a seryir n'es- 

ta qualidade no Porto, nas provincias 
ou mesmo no Brazil. Quem precisar do 
seu prestime falle na rua da Esperança 
n.º 45. (210) 


ROZA Rozina Alves Guimarães, Fran- 
* cisco de Souza Guimarães e Guilher- 
me Oscar Souza Guimarães agradecem por 
este meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de seu presado marido, itmão e 
pai, em 12 do corrente, na igreja dos ex- 
tinctos Carmelitas. (213) 


[onto re peter iene erri vaso ia À 
Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


A Do deposito des fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
2, acha-se sem deffeito por que não esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros das obras da mesma alfandega. 
(185) 


poderá fazer 5 


ssociação Commercial de Benefi- 


cemcia no Porto 


Nº domingo 26 do corrente, pelas 3 ho- 
ras da em de 


lhes ser presente o relatorio e contas da 
gerencia do anno findo, e proceder em tudo 
o mais cm conformidade dos artigos 39, 
40 e 50 do estatuto, 
Porto, 21 de janeiro de 1862. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 
(190) 


Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 


"ATO dia 26 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, no salão de deposito do 
dito bazar nos baixos da Assembléa Por- 
tuense, haverá leilão d'uma rica mobilia 
de estofo, cortinados e estantes para li- 
vros, pianos, cobertores, guarnições com- 
pletas de pau preto e de mogno, louças, 
perystaes, pratas e outros muitos mais ob- 
(jectos. (204) 


ARREMATAÇÃO DE PREDIOS 


BAZAR BOA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 


ã O dia 26 do corren- 
te, pelas 10 horas 
da manhã, no salão do 
deposito do mesmo ba- 
zar sito nos baixos da 
ortuense, voltam á praça pela 
s propriedades seguintes e já 
annunciadas: uma propriedade na rua da 
Senhora d'Agosto n.º 10 e 12 de dous an- 
dares, duas ditas no largo do Açougue 
Real n.º 5 e 7 de dous andares, duas ditas 
na rua do Monte Bello n.º 241 a 261 com 
seu quintal arvores de fruclo e poço e uma 
ilha com grande mumero de casas com a 
pensão tudo de 118200 dominio de 4—1 
ú exc.?º Mitra, louvado tudo em 6008000 
réis e o seu rendimento annual de réis 
808000. 
Os titulos e esclarecimentos, mostram- 
se e dão-se no dito bazar. 
(205) 


IBIRA da Cruz Machado mudou o sen 
escriptorio para a rua dos Inglezes n.º 


68 e 70,2.º andar (138) 
Attenção 


RECISA-SE de mestres — regente e re- 

genta — para o Asylo de Infancia Des- 
valida em Oliveira de Azemeis, a quem 
se dá cama e meza e mediocre ordenado, 
isso serve para alguma familia que 
enha outro emprego: quem estiv 
n'essas circumslancias e tenha habilitação 
de instrueção primaria edo novo systems 
metrico, possua muito bons costumes e dê 
fiador à sua conducta, dirija-se por carta 
a Antonio Pinto de Carvalho, na mesma 
villa. (182) 


Dinheiro a juros 
DS 1:0008000 réis a juros sobre bôa 
hypotheca em bens situados n'esta ci- 
dade, com fiador; a quem convier dirija- 
se ao sollicitador Luiz da Silva Carneiro 
morador na rua de Cedofeita n.º 25 
(134) 


ERONIMO José dá Fonseca, da rua de 
Bellomonte n.º 54 a 58, avisa os seus 
amigos e freguezes, que recebeu ultima- 
mente vindo de Inglatera pelo vapor «Cin- 
tra», gaz liquido de superior qualidade, 


4 rua do Almada n.º 322 vende-se, por 

preço modico, um jogo de ferramen- 
tas para tanoeiros, chaves de bronze, ca- 
necos, funís, selhas e outros utensilios usa- 
dos em vinho de exportação. 


que vende por preco commodo. (191) 


(137) 


snr. 
sap. 
snr. 
snr. 
snr. 


marquez de Ficalho 

conde d'Atalaia, 

conde barão «FAlvito. 
conde do Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


conde de Rezende, 
visconde de Castro Silva. 
barão de Prime. E 
Gonçalo Guedes de Carva- 


snr. 
sn. 
snt. 
sn. 


dinheiro, ou em titulos de divida pabli- 
ca fundada pelo seu valor no mercado, 
que servirá de garantia ao fiel cumpri- 
mento de seu contracto; 

- 5.º Queos pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 
lor dos objectos recebidos, e sem que os 
fornecedores tenham direito a qualquer 
indemnisação ou juro, por motivo de de- 
mora proveniente de força maior, nos pa- 
gamentos a que se julgarem com direito, 
os es todavia lhes serão garantidos; 

4 ue na rejeição dos Ianificios a com- 
o é o unico arbitro; 

* 7.º Que perderá metade do deposito 
definitivo logo que, por qualquer circum- 
stancia, que não provenha de força mai- 
or, devidamente comprovada, deixar de 
fazer O fornecimento nos prasos indicados 
pela commissão, ou quando fazendo esse 
iornecimento, lhe forem rejeitadas a maio- 
via das fazendas que devia fornecer n'esse 
praso: eireumstancia em que o contracto 
ficará rescindido; 

8.º Que se o governo, por qualquer 
motivo, quizer suspender o fornecimento 
contractado, serão recebidas do fornece- 
dor as fazendas manufacturadas com des- 
tino para O exercito até essa epocha, sen- 
do a quantidade d'ellas justfficada por at- 
testação passada pelo governador civil do 
respectivo districto; 

9.º Que a entrega do deposito aos for- 
necedores não se efiectuará senão no lim 
do praso do contracto, à vista da quita- 
são passada pela comissão, em que se 
declsre haver o arrematante satisfeito a 
todas as condições a que se obrigou; 

40.º Que as despezas com a escriptu- 
ra publica do contracto, e outras relati- 
vas ao processo da adjudicação, correrão 
por conta do arrematante, e serão por elle 
satisfeitas; 

41.3 Se algum arrematante fôr estran- 


SJ. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 
Toma os seguintes seguros: 
liquidação quinquenal. 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E B 
podendo liquidar todos os annos de; 


Seguros à 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO D 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


Joio Loureiro Affonso em Visnna do 
Castello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizen. 

Guilherme À. de Abreu Guimarães em 
Murça, há 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 


geiro, será cunsiderado como nacional para 


Ty o 


tinho no districto da Guarda, 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.”º snr, conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc."º snr. conselheiib Justino Maxi- 
mo, ao Mattoso. ' 

Exc.”º enr. João Theodoro Pinto Maia. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


NIMo snr. José Joaquim Pereira Lima. 

MIMO ar. de. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra: Braga. 

HI.Mº snr. José Antonio 
Aguiar da Beira. 


da Silva de 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO, 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO « C.' 
BANQUEIRO EM MISBOA 
D. 3. EB. Blanco 


1.º COM PERDA DE-CAPITAL E BENEFLCIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


BFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


is do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFÍCIOS EM CASO ALGUM, 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


NEM 


premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CA. 
E VIDA OU DE MO 


5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante nos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


o segurado morre antes de chegar ao 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Seltu- 
Dal. 
Souza Porto & C.º em Beja. 
Guilherme Possolo de Souza em Le 
e Alcobaça. 
Joaquim José Tavares em Peniche. 
(3334) 


Monte-pio dos actores 
portuguezes 


Direcção do Monte-pio dos actores por- 

luguezes convida os artistas de ambos 
os sexosá sua inscripção na conformidade 
do decreto regulamentar de 4 de outubro 
de 1860 e estatutos do mesmo Monte-pio, 
capitulo 2 artigos, que dizem: 

Artigo 2.º São considerados socios ins- 
taladores. d'este Monte-pio todos os indi- 
viduos de ambos os sexos que provarem 
exurcer ou ter exercido a arte dramatica, 
com escriplura nos lheatros de 1.º ordem e 
secundarios de Lisboa e Porto, por espaço 
de tres annos (pelo menos) antes da data 
do decreto que mandou crear a caixa de 
soceorros, comtanto que estejam no caso 
do n.º 4 do artigo 7.º, (que diz: provar 
que não tem molestia chronica que o im- 
possibilite de trabalhar. 
Nesta disposição comprehendem-se os 
pontos de declam 

$ 1.º Todos osartistas comprehendidos 
no disposto n'este artigo deverão demons- 
trar por eseripturas legaes que o menor 
ordenado mensal que receberam ou aclual- 
mente recebem é de 78200 réis em Lisboa 
e 68000 réis no Porto. 

$ 2.º Além dos socios instaladores de- 
siguados no $ antecedente, podem gozar 
igualmente direito os artistas que demons- 
trarem que vencem actualmente, pelo me- 
nos, o ordenado mensal de 128000 réis em 
Lisboa e 108000 réisno Porto, ou os que 
provarem que (teem exercido a arte com 
aproveitamento e bom servico durante os 
ultimos cinco annos antes do decreto, ainda 
que em menos vencimentos do que marca 
o $1.º 

Os artistas que estiverem n'este caso 
deverão dirigir os seus requerimentos do- 
enmentados ao escriptorio do teatro de D. 
a II, subscriptados a Joaquim José 
asso, director do Monte-pio dos actores 


o 


T. 
portuguezes, eleito pelos artistas da cida- 
de do Porto, no praso que marca à lei. 
Sala das sessões do Monte-pio, em ja- 
neiro de 1862. 
o O secretario, 
Joaquim José Tasso, 


ELAS 10 horas da manhã do dia 27 
do corrente janeiro, na praça dos lei- 
lões na ruado Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria de uma 
propriedade que se compõe de armazem, 
sottão e dous andares, sila na rua da Fa- 
brica n.º 45, 47 e 49, a requerimento de 

seus proprietarios. 
Pódem ser examinados os litulos no 
cartorio do escrivão da mesma praça Lima. 
(188) 


Curso de melhoramento de letra 


em 40 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 


D'ºst lições aos individuos de ambos 

os sexos que tenham de 12 a 60 annos 
de idade. O curso podem os concorrentes 
tomal-o na sua casa ou collegio do pro- 
fessor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 
ta Catharina n.º 516 a 530. [3583] 


No beco de S. Salva- 
dor (Congostas) ha um 
pequeno armazem para 
alugar. Tracta-se na 
Ferraria n.º 108. . 


[AR quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
eito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra é tem um salão com boas com- 
modidades, sito na vma Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. 

(8719) 


OMINGOS Dias de Freitas 

& Irmão, rua de Santo 
Antonio n.º 65, receberam um 
lindo sortimento de iliei- 
ros para gaz liquido, assim 
como tem das outras quali- 

É dades, e tambem o gaz li- 
quido para os mesmos que 
vendem por preços favoraveis; quem os pre- 
tender falto com os ditos ou com Joa- 
quim Peixoto na mesma rua n,º 176, ao 


pé dos banhos quentes, (193) 
PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Ni 


Rua das Floresn.“ fe 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
SORTE GRANDE 


RÉIS 8.:000:000 


José Ignacio Ferreira Eoriz 


Afiançado no governo civil do Porto, em 
conformidade do edital de 28 de julho 
de 1860 


pe á venda na sua casa de cambio bi- 

s inteiros a 6$600 réis, meios di-l 
300, quartos a 18650, oitavos a 
utellas de 500 e réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 29 do cor- 
rente mez de janeiro. 

Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas com Loda a pon- 
tualidade, vindo acompanhadas do respe- 
etivo importe em vales do corteio, e re- 
mette aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios, (181) 
Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


116. 


(417) 


p n.º 166, 


A rua do Gonçalo Christoyã 
para dous 


ha excellentes commodos 


hospedes, aos quaes se oflerece bom tra- 
elamento. 


(149) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


PORTO 
Loteria da Misericordia de Lishoa 


2.º extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


REIS 8.000:000 
VIUVA CUNHA 
EM 4 venda na sua loja de cambio bi- 
lbetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 38300, quartos a 18650 oitavos a 850 
e cautellas de 500 e 250 ré extrac- 
cão terá lugar no dia 29 de janeiro. 
Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provineias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em va 
do correio, e remette aos seus freguezes q 
lista dos premios. (189) 


VENDA DE CASAS 
E uma morada de casas, 


VENDE 
bôa construcção, com bons ar- 
mazens, na tua de S. Francisco n.º 
se e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau. 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºº 
26 e 28. 

Outra dita terrea na Foz, onde foi o 
antigo matadouro. 
a rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da vua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (207) 


ENDE-SE uma bôa pro- 
priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Eellomonte n.º 93 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Eua dos Clerigos n.º 12 


ú ARA homem a 600 e 700 
Tre. réis, para senhora a 500 


e 600 réis e para creança a 400 réis. 
(3726) 


Manteiga 


Nova fabrica de manteiga nacional es- 
beleeida ma rua do Calvario n,º 61 
reduziu as suas qualidades aos seguintes 
preços: 1.º qualidade 240, 2.º 220 e 3.º 
200 réis. (194) 


ENDE-SE um piano de meza 
com 6 e meia oitavas e com 
tumpo de metal, muito bom 
para estudo, Rua de Santa Ca- 
lharina n.º 74. (98) 


punida uma propriedade de 
casas sita na rua Bella n.º 7 
em S. João da Foz do Douro ; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona moradora na rua dos Martyres da Li- 
berdade, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 

13729) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA,—capitão Ro- 


Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANAS 
pitão Sedgwi 
logo que o tempo der 
logar. 


geiros tracta-se com o cons 


(24) 


Dublin e Glasgow 


James Flim, a sa- 
hir logo que o tempo 
o premittir- 

ou ir de passagem di- 
.º, rua dos Iuglezes nº 


am) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(S611) 


Londres . 


hanoveriana— HERMANN, 
cada AL, capitão H, Jimmer- 
ainda tem algum logar para car— 
ga; sahe com toda a brevidade. 


Quem quizer carrega 
rijase a A. Miller & 
3, 


(3765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza-SARA WIE- 
LIAMS. (3373) 


consignatarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe, 
cida escuna portugueza —DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. º 

Para carga tracta-se com o caixa 
dresen. > (106) 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — LOPES, — de 
1a classe, não tendo o mar e tempo. 
dado lugar á sua sabida, transfere x 
mesma para. o dia 31 do corrente mez: 
ainda recebe alguma carga e passageiros, para o que 
se tracta com os despahantes Gomes, Lima & (x, 
em Cima do Muro n.º 153 e 155. (8483 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de superior constrae- 
cão forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 


| para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 


se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bcllo- 
monte nº TT. (175) 


Rio de Janeiro 


A galera —OLINDA,—capitlo Emi- 
gdio José d'Oliveira, sahe no dia 30 
do corrente, permittindo, o tempo. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteira Braga, ua das Oli- 
veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo, 


(146) 
Rio 
N A 


de Janeiro 


—yai sahir impreterivelmente para 
aquelle porto, logo que o tempo dê 
Es lugar, com a targa e passageiros que 
durante a sua estada aqui pudér obter: para uma 
e outra cousa tracta-se com Vicira da Cruz & 
Maehado, rua dos Tnglezes n. 68 e 70, 2º andar. 
á * (9345) 


: : 
Rio de Janeiro 
A barea—FARIA 1º,—de 12 classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da enrga prompta: para o: 
E resto e passageiros, para o que tem ex— 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2707) 


reg - e 
Rio de Janeiro 

E “A barea— ACTIVA — de 1.º elassa 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda earga e passageiros para 
cs os quaes tem excellentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou cam o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de 8. João 
nº 97. , e (3361) 


Rio Grande do Sul 


Sahirá logo que o tempo der lugar a 
nova barca — MINERVA. > ON ema 


Em suas passagens o deverão ir fazer em 
ensa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50. 

Pre 


se de um snr. cirurgião. 
(eor4p 


berto Kavanaugh, sa- 
hirá logo que o tempo 
o permitir 

Quem quizer carregar on ir de passagem di- 
sea A. Miller & Co, rua dos Inglezes nº 


(169) 
Londres 


A suhirem com toda 
a Drevidade os seguin- 
tes vapores; 

ERA — cominandan- 
te R. Edwards, 


BILBAO, — commândante P. de Monasterio. 
Para carga e passageiros tracta-se tom À. 
Miller & Ca, 73, rua dos Inglezes. 

: (162) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá logo que o têmpo 
o permittir. 


-. Quem quizer carveget ou ir de passagem 0% 
Fase a A. Miller & 04, rua dos Tugl o 
7. 


Liverpool 


O vapor inglez—MI- 
NHO capitão 'T. 
à no primei: 

de bom tem 


SS po. 
.F. Chamiço, Filho & 


rua dos T 


(3714) 


Amsterdam 

= Partirá no fim de janeiro a galeota 

E hollandeza — DE HOOP, — capitão 
A. W. Ouwehand. 


Consignatario Eduardo Kebe & 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de 12 classe, sahirá com. 
muita brevidade por ter o Seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 


comimodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


n.º 99. -() 
Bahia 
(EM DIREITURAI 
A barca = FIGUEIRENSE — sahirã 


excelentes commodos : tracta-se com o. 
consigmatario Manoel Gualberto Sonres, ria de Bel” 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, a 
bordo. 3 


5), 
Pernambuco 
Sahirá com a maior brevidade pos— 
sivel, o veleiro brigue PERAN- 


IA, — de 12 classe, forraio e car 
ilhado de cobre. Recebe carga é conc 
igeiros, para os quaes tem Dom trartamento 
e optimos commodos. Tracta-se com Soares, Irmão 
narua do Almada n.º 286. (2902) 


ESPECTACULOS 


6.º feira 2h de Juneiro. 

$. JOÃO. = Companhia Iyrica. — Benefício do 
1.º baritono absoluto o snr. VIRGILIO COLLIN 
— À opera em 3 actos — UM BAILE DE MASC. 
RAS, terminando com a aria do baritono do 
acto. — Em um dos intervallos sc cantará a aria da 


de !opera — FIORINI— pela sur? Angeleri “O bo 
do cantar 


nei opera — O JURAMEN- 

TC 'TAZIA para harpa sobre mo- 

da opera RIGOLETO, pela sur? Bonora Um 

TO, nr Pomé e irmãs Demichelia. 

VO, a earneter pelas sur.” Pomê 
's 7.e meia horas, 


e Adele Demichel 


Responsacel M. 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Ca 
(64) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Para carga tracta-se com os | 


a — FLOR DES. SIMÃO | 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO; 


passageiros que ainda não legalisaram 


leve, e passageiros, aos quaes oferece excellentes 


em poucos dias: ainda recebo alguma | 
carga e passageiros, para as quaes tem. 


O a, 


